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SINOPSE

A dissertação objetiva, em essência, o estudo das hab^ 
lidades de expressão escrita, em alunos da 1- fase do Curso Basl 

co da Universidade Federal de Santa Catarina.

A pesquisa visou aos aspectos de forma e conteúdo em 
150 redações, cujo tema era "A Poluição".

A meta foi detectar os tipos de erros, a fim de se 
constatar se hã ou não uma diferença significativa de aprendiza­

gem entre o I e II Graus e o nível universitário em termos de do 
mínio da expressão escrita.

Dentre as habilidades analisadas na forma, a maior in­
cidência de erros se deu em acentuação gráfica e, mais especifi­
camente, no item relativo ãs proparoxítonas reais. Por outro la­
do, no que tange ao conteúdo, houve maior incidência de erros 
no item relativo ã propriedade.

0 paralelo traçado entre os erros detectados nas pes­
quisas resenhadas no Cap, I e os erros constatados no presente 
trabalho, revelou que não hã diferença significativa de desempe­

nho lingüístico entre os alunos do 1 e II Graus, objeto de estu­
do de Lima e Scarton, e os alunos que constituíram, o universo 
desta dissertação,

No final deste estudo, são apresentadas algumas suge^ 
tões para o desenvolvimento da expressão oral e escrita do edu­
cando .
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A B S T R A C T

The essencial objective of this dissertation is the 
study of written expression abilities of Freshmen at the 

Universidade Federal de Santa Catarina.

The research worked on tho aspects of form and

content of 150 compositions on "Pollution".
The goal was to detect the kind of errors in order 

to find out if there is a significant difference in written 

language learning between Elementary and High School students 
and College students.

Among the abilities of ex]->ression analyzed, the
highest incidence of mistakes was tlie m.arking of accents, and, 
more especifically, the real proparoxitone. On the other hand, 

on the content level, there was a higer incidence of mistakes 
related to propriety.

The paraled established among the mistakes observed in 
the works summarized in Chapter I of this study revealed that 
there is no significant difference in the linguistic performance 
between the students of the-first and second level, studied by 
Lima and Scarton, and the students who served as subjects to this work.

At the end of this study some suggestions to develon the oral and 
written exnression of the student aie nresented.



INTRODUÇÃO

1. A importância da redaçao e justificativa do presen­
te trabalho

Ha algum tempo tem-se observado que os alunos chegam 
à Universidade com verdadeiros preconceitos no que se relaciona 
a redação. Quando inquiridos sobre as razões de tal aversão, os 
alunos respondem que não sabem expor seus pensamentos, ou que 
não foram acostumados a fazer com freqüência esse tipo de exerc^ 
cio, e por isso se sentem inibidos.

Como se vê, parece que a redação, lamentavelmente, de^ 
xou de ser tarefa habitual nas aulas de Língua Portuguesa, nos 

níveis de escolaridade que precedem a Universidade. Como resulta 

do dessa triste realidade, o aluno vai limitando seu potencial 

criativo a certas expressões telegráficas e polivalentes, causa­
das pela falta de motivação e pela ausência de exercícios que 
exijam uma exteriorização elaborada de seu pensamento, ê preciso 

que os professores sensibilizem seus alunos para a importância 
da redação uma vez que esta não ê prerrogativa dos literatos e 
sim uma tarefa social indispensável ao usuário, em qualquer ârea 
de atividade profissional.

Nesse sentido, a presente pesquisa torna-se importante 

por oferecer subsídios aos professores que lidam com Português 
Básico, pois dá aos referidos mestres condições de elaborarem 

exercícios práticos voltados ãs reais dificuldades dos alunos.
Outro aspecto a ser salientado sobre a relevância des­

te trabalho ê o pioneirismo de seu estudo na UFSC.
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Para se conhecer melhor n noDulaç<ão“alvo, elaborou-se 
um questionário com enfoques socio-econômicose sobre interesses 

em leitura e redação, o qual foi preenchido ante a pesquisadora 
ou seu auxiliar, na semana anterior ã aplicação do tema da reda­

ção. Em ambas as ocasiões, todos os informantes se fizerem pre­
sentes, embora nem todos os questionários tenham sido preenchi - 
dos com clareza e objetividade.

0 questionário (Anexo IA) dividiu-se em nove partes:

I - Dados pessoais: itens de 01 a 09.

II - Dados sobre a família: itens de 10 a 14.

III- Dados sobre hábitos de leitura e sobre influências exerci - 

das quanto a esses hábitos: itens de 15 a 25.

IV - Dados sobre a influência de I e II Graus quanto à aquisição
do hábito de leitura: itens de 26 a 30.

V - Dados sobre hábitos atuais do informante quanto a leituras
feitas e quanto a influência da Universidade em rela­
ção a esses hábitos: itens de 31 a 38.

VI - Dados sobre hábitos atuais do informante quanto ã assistên­
cia de programas de TV: itens de 39 a 44.

VII- Dados sobre assuntos da atualidade comentados com amigos:
itens de 45 a 47.

VIII- Dados sobre hábitos de escrever redações no I e II Graus:
itens de 48 a 51.

IX - Dados sobre hábitos- de redigir atualmente: itens 52 a 63.

0 trabalho está dividido em seis capítulos.
primeiro capítulo encontra-se uma abordagem teórica
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em torno dos problemas que vêm afetando o ensino da língua mater 
na e, cons eqílentemente, o desempenho lingüístico do usuário. En­

contram-se também nesse capítulo considerações gerais sobre a 
"Lingüística Aplicada" e a "Análise de Erros", bem como resenhas 
da literatura pertinente.

'0 segundo capítulo trata da metodologia utilizada no 
tratamento do "corpus" analisado e do objeto e delimitação desta 
pesquisa.

terceiro capítulo compreende os aspectos analisados 

na forma (acentuação, ortografia, sintaxe e morfologia).
No quarto capítulo estão dispostos os problemas anali­

sados no conteúdo (estruturação, propriedade, valor e logica).
® quinto capítulo apresenta as conclusões subdivididas 

em: problemas específicos, que refletem os efeitos da análise 
realizada, e problemas gerais, que retratam as causas dos erros 
encontrados nas redações dos alunos pesquisados.

sexto capítulo são apontadas sugestões de como de­
senvolver as habilidades da expressão escrita e da expressão oral 

do educando, através de estímulos variados, previamente testados 
pela pesquisadora e tidos como recursos produtivos de fluência e 
des inibição do educando.

1.2. Redação

Escolheu-se um assunto qu(' no momento era o mais discu 
tido pela imprensa em geral e por isso se constituía num tema de 
fácil acesso para o informante, não exigindo deste grandes refle 
xões em torno do problema em si.



1.3. Emprego de gráficos e tabelas

Foram utilizados gráficos e tabelas com a finalidade 

de facilitar o aspecto visual dos problemas analisados.
Os professores de Língua Portuguesa vêm-se preocupando 

com o baixo nível de retenção dos ensinamentos ministrados aos 

alunos no I e II Graus. Tal preocupação levou a realizar-se este 
trabalho, com a finalidade de se detectarem as dificuldades mais 
evidentes e comuns ao aluno que, embora aprovado no vestibular, 
continua cometendo erros primários (forma/conteúdo) na expressão 
escrita.

Sendo a pesquisadora professora universitária de Portu 

guês, ao escolher o assunto de sua dissertação de mestrado, hou­
ve por bem optar pelo que considerou mais relevante, face ãs di­

ficuldades com que se vem deparando no ensino do Português Bási­
co: a redação. Julgando necessário proceder a um levantamento dos 

erros de forma/conteúdo dos neo-acadêmicos, decidiu efetivá-lo 

através de análise de erros do instrumento utilizado ou seja, a 

redação.
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CAPÍTULO I

1. 0 PROBLEMA

Dizia Gaston Paris  ̂ in "Revue Critique" (1868 tomo II,
p. 242) que "o desenvolvimento da linguagem não esta em si mesmo

mas no homem, nas leis fisiologicas e psicologicas da natureza
humana". Com isso, o grande filósofo lembra que a língua está em

constante mutação de acordo com as necessidades de seus usuários,
2fato tambem observado por Sapir (p. 27-28).

A acomodação de certa parcela da sociedade ao acervo 
lingüístico geral ê que se vem ressentindo da influência, um tan 

to perniciosa, das comunicações de massa em detrimento da norma 

padrão. Daí a preocupação com a deficiência na articulação do 
pensamento e com a incapacidade que o estudante brasileiro, em 

geral, vem apresentando.
É um fato evidente que o aluno não dispõe de recursos 

expressionais para expor suas idéias com clareza e ordenação, 
apesar dos preceitos da lei 5.692/71, artigo 4, parágrafo 2, que 
determina seja dada especial importancia ao estudo da Língua Na­

cional, como instrumento de comunicação e de expressão da cultu­
ra brasileira. Isso porque há hoje uma tendência, nos meios lin­

güísticos, de propagar-se, em contraste com a língua padroniza -



da, uma espécie de gíria generalizada que se pode caracterizar co 
mo um desrespeito ã norma estabelecida.

0 que ocorre é que a camada social de nível cultural 

mêdio-baixo e/ou baixo, tende a impor seu padr<ão lingUístico, 
uma vez que constitui a maioria. De fato, conforme revela pesqu^ 

sa realizada em 1976 pelo IBGE mas so agora divulgada (Zero Hora 
18.12.78, p. 20), 70% da população brasileira ocupada ganha até 
dois salaries mínimos,não tendo assim fãcil condição de aces­

so a meios de cultura.

Ao lado das falhas existentes no ensino, devem-se le­
var em conta os problemas de ordem s5cio-psico-econômicos, como 

fatores de grande interferência no desempenho lingUístico do alu 

no. Dados estatísticos, jã mencionados, comprovam as condições de 
aprendizagem e de vida do educando. Pode-se afirmar ser exatamen 

te naquelas classes (médio-baixa e/ou baixa) que se observa maior 
influência do codigo oral sobre o escrito, o que ocasiona vícios 

lingüísticos difíceis de serem superados pelo estudante e/ou de 

serem solucionados pelas técnicas de ensino.

Para Saussure "a fala faz evoluir a língua: são as 

impressões recebidas ao ouvir os outros que modificam nossos há­
bitos lingüísticos” (p. 27).

Bright  ̂ apud Preti (p. 12) comenta que a diversidade 

lingüística se encontra correlacionada com as seguintes dimen­
sões: ^  emissor (dialetos de classe), onde as diferenças de fa­
la têm correlação com a estratificação social; ^  receptor (iden 
tidade social do receptor - uso de vocabulários especiais empre­
gados ao se falar com superiores) e s ituação social (elementos 
relevantes,possíveis no contexto de comunicação).

Albert Escobar  ̂ in Língua, Cultura e Desenvolvimento,
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salienta que o desenvolvimento pres.‘;upõe crescimento econômico e, 
simultaneamente, mudança social (p. 38).

Intelectuais, educadores c imprensa em geral têm mani­
festado a sua inquietação quanto ã incapacidade do estudante em 

escrever com logica e em expor claramente as suas idéias quando 
precisa manifestar-se por escrito.

Em pesquisa publicada pela revista Letras de Hoje (1974, 
n’ 24, p. 45) o Ir. Elvo Clemente  ̂ declara haver uma situação 

de bastante desleixo em relação ã língua materna, não especifica 

mente no Brasil, mas generalizada em todos os países.

0 Jornal Zero Hora - RS (16.01.78, p. 3) publicou uma 

reportagem sobre a prova de redação do vestibular unificado/78 
da Universidade Federal de Santa Maria, sob o título: "Os incrí­

veis erros nas redações em Santa Maria". Salientou-se, naquele 
estabelecimento de ensino superior, a preocupação das autorida - 
des universitárias com a pobreza de conhecimentos demonstrada 
através de erros tanto de conteúdo, em casos como este: "Antiga­
mente, as crianças liam corretamente, isto é, linha por linha", 

quanto de forma: "coencer, laps" (ausência de letras),

0 Jornal do Brasil (19.01.78, 1*? caderno) também pu­

blicou, com o título: "Textos confusos e incoerentes dão baixos 
conceitos a 701 das redações", uma reportagem referente ã Funda­

ção Cesgranrio, que acusa a grande incidência de redações sem lo 
gica ou clareza no vestibular unificado de 78. Das 103.356 reda 

ções realizadas, perto de 4 mil, foram consideradas pela banca 
examinadora como claras e coerentes na disposição das idéias.

Por outro lado, a revista Manchete (11.02.78) promoveu 

um debate sob a forma de mesa redonda com a participação dos edu 
cadores: Carlos A. Serpa de Oliveira, presidente da Fundação Ces
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granrio e membro do Conselho Estadual do Rio de Janeiro; Vitor 
Notrica, diretor do Instituto Guanabara e do Curso Pre-Vestibu - 

lar Miguel Couto-Bahiense, e Arnaldo Niskier, diretor de Bloch 

Educação e prof. titular de Historia e Filosofia da UFRJ, que 
abordaram (dentre os problemas do ensino) o caso da redação. Se­
gundo os depoimentos prestados pelos educadores acima, a grande 
maioria (3/4 dos 113 mil candidatos da Cesgranrio) não soube 
discorrer com clareza sobre o tema da redação.

Uma das causas que vem sendo apontada como responsável 

pelo empobrecimento expressional da presente geração ê a falta 

de dialogo gerada pela televisão. Segundo pronunciamento do prof. 

Miranda, em recente curso de "Técnicas de Redação" promovido pe­
la Delegacia de Educação de Rio Grande (RS) em convênio com a 

SEC, a TV traz alguns aspectos negativos, mas ingênuo seria acre 

ditar que ê a ünica causadora das deficiências existentes no uso 
da linguagem, quer oral, quer escrita. Apresenta o prof. Miranda: 
"não se iludam, pois a família que não dialoga por estar frente 
a um aparelho reluzente, também não o faria se não o tivesse, 

Alêm disso, nunca os jovens estiveram tão a par do que se passa 
no Brasil e no estrangeiro como hoje em dia. Livros como Gabrie- 
la Cravo e Canela, A Moreninha, Rebecca entre outros, tiveram 

suas. edições esgotadas em função d(̂ programas da televisão, por 
despertarem no telespectador motivação para a leitura". 0 ünico 

risco que corre o telespectador ê o de não selecionar aquilo a 
que deve ou não assistir. A falha maior desse poderoso meio de 

comunicação, segundo Fernando Miranda, é a falta de critério de 

alguns produtores que não sabem dar ao público o de que necessi­
ta: qualidade e utilidade de estímulos visuais e auditivos.

Para Ledur  ̂ são difíceis as boas comunicações, de mo-
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do especial na escrita, pois "pouco se escreve, pouco se lê" e 
há preconceitos como "o Português ê difícil" (p. 11).

Freqüentemente ouvem-se alunos esteriorizarem: "Não
 ̂  ̂ 8 sei escrever, escrever ê dom, escrever ê difícil." Miranda re^

salta: "Herdamos uma língua anrendida automaticamente, de ouvido.

Escrevê-la será a conquista maior, pois ê ato de recriação que
poderemos alcançar através dos processos de criatividade." Por

essa razão, o autor considera natural ter o aluno maior facilida
de na oralidade, atribuindo a dificuldade da escrita a bloqueios
de inúmeras origens; timidez, medo de ação inovadora da criação,
ausência de estímulos, didáticas cerceadoras dos professores,
falta de metodologia adequada (p. 22).

9 i)Para Scarton a ortografia de uma pessoa, o conheci -

mento das normas do bem falar e escrever*, 'o domínio da língua’| 

é o "cartão de apresentação pessoal", ê o "certificado de cultu­
ra” (p. 11).

Face ao exposto, a presente dissertação nretende expl£ 

rar as habilidades de expressão escrita dos alunos do Curso Básî  

co da Universidade Federal de Santa Catarina, através das compo­
sições por eles realizadas para esta pesquisa. 0 objetivo é foca 
lizar o des empenho gramatical desses alunos, abrangendo alguns 

aspectos de acentuação, ortografia, sintaxe e morfologia e o con 
teúdo, quanto ã capacidade de expressão clara e coerente e quan­
to ao domínio do assunto. Busca-se detectar os erros mais comuns 
dos alunos (forma/conteúdo), para apontar aos professores e/ou 

orgãos interessados, algumas sugestões auxiliares no combate aos 

problemas focalizados neste trabalho.
A seguir serão apresentadas algumas considerações teóricas 

em tomo de assuntos que estão intimamente relacionados com a abordagem 
desta pesquisa.
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1.1. Fundamentação Teórica

1.1.1. A Lingüística Aplicada

A Lingüística Aplicada teve sua origem nos Estados Unĵ  

dos, na década compreendida entre 1940-50, sendo fruto da tenta­
tiva dos lingüistas de descobrirem uma solução para os problemas 
pedagógicos encontrados no ensino da língua materna e línguas 

es trangeiras.
Segundo G. Rondeau pode-se definir a L.A. e apresen 

tã-la como uma soma de aplicações e implicações diretas ou indi­

retas de postulados decorrentes de descobertas da Lingüística 
nos últimos 40 anos (P* 1)• 0 "status" da L.A. como uma ciência 
com um novo domínio (o da aplicação) tem tomado um grande impul­
so entre as pesquisas lingüísticas. A sua promoção foi da maior 
relevância, pois como se tem conhecimento, a língua ê muito mais 
do que um veículo de informações sobre fatos externos, estando 
intimamente envolvida no crescimento intelectual do indivíduo na 

comunidade.
A maneira como ê dada a informação ê um efeito lingüí^ 

tico, ou seja, um conjunto de convenções sociais que variam de 
uma língua e de uma cultura para outra. Alêm disso, uma analise 

particular dos aspectos da atividade humana, em que a contribui­
ção da Lingüística ê especial e atê m.esmo básica, deve ater-se, 
em primeiro lugar, ao relacionamento do ensino com a pesquisa.

A L.A. não se xetringe apenas ao ensino, pois a aplica 
ção de seus princípios e da teoria LingUística surge em outras 
áreas do conhecimento, como ê o caso da ciência da computação, 
da terapia da fala, da audição e ainda da LingUística Matemática.
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No entanto, ê na área do ensino que sua aplicação ê mais ampla.
11 //

Para Halliday a L.A. mostra seus fins quando se faz
especificamente uma descrição com um proposito situado fora das 

ciências lingüísticas'(p. 167). Continuando, o A. afirma que a 
mais importante das aplicações da Lingüística ê, sem dúvida, o 

ensino das línguas, tanto da materna quanto das estrangeiras (p. 
167) .

A L.A. visa a aprimorar os métodos de ensino das lín­
guas a fim de que se obtenham melhores resultados em todos os 
níveis de escolarização. Ela procura, também, auxiliar, através 
dos resultados obtidos em suas pesquisas, na atualização de pro­
gramas e métodos de ensino que tornem a aprendizagem mais efi­
caz, isto é, que atendam melhor ãs necessidades do aluno. Esses 
resultados são obtidos por intermédio de trabalhos de caráter 
descritivo em que são relacionados os tipos de erros cometidos p£

lo educando e que precisam ser combatidos com novas técnicas.
As descrições podem variar de acordo com os objetivos 

pretendidos, tanto em extensão quanto em apresentação. Se, por 
exemplo, é uma descrição da língua que se quer realizar, devem 

ser levados em conta aspectos fonolõgicos, gramaticais ou semân­
ticos. Algumas análises desse tipo atêm-se ã descrição da língua 
escrita, outras ã da falada; entretanto, pode-se abranger todas 
as âreas em que a língua em estudo for usada, ou cingir-se a uma 
comunidade.

Torna-se cada vez mais imprescindível aos professores 
de língua uma boa form.ação lingüística a fim de que dela possam
valer-se em suas atividades, mormente quanto aos princípios fun-

-• 12'̂'' - damentais que ela apresenta. Segundo Madre Olívia a formação

do professor de Português não mais pode dispensar o conhecimento
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^  /  / 
da ciência da linguagem (p. 12). Acrescenta a referida autora
que: "Professor de Português sem conhecimento de LingUística ê

comparável a medico sem anatomia, sem fisiologia, sem biologia."

(p. 12).
A par dessa formação teórica, o educador deve utili­

zar-se de recursos práticos adquiridos empiricamente ao longo 
de sua experiência profissional. Justifica-se, portanto, o dizer 

de "experts" do ensino, de que ensinar ê uma "arte" já que exige
conhecimento e criatividade na sua prática.

13Conforme Arion Rodrigues ', por nao haver problemas

linguísticos no Brasil, criados por diferenças dialetais, a orto
grafia constitui o objeto de regularização oficial de caráter 

i‘
nacional (p. 52) .

Uma vez que a ortografia vem ocupando lugar de desta - 
que no aspecto escrito da língua, julgou-se oportuno tecer algu­

mas considerações em torno da língua escrita em oposição ã fala­
da. Embora respeitando-se os devidos traços característicos ine­

rentes a cada um dos cõdigos , ê impossível deixar de levar em 
conta o inter-relacionamento dessas duas formas de comunicação.

1.1.2, Língua escrita e língua falada

Tanto a língua escrita como a falada são dotadas de 
prestígio como formas de comunicação na civilização humana. Mas 

ë preciso que o usuário se conscientize das características que 
distinguem estas duas formas de comunicação lingüística para po­
der empregá-las adequadamente. E esse parece ser um dos grandes 
impasses do educando na atualidade. Na análise das redações des-
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ta pesquisa, deparou-se com problemas referentes a idéias incom­

pletas e descoordenadas, geradas pela interferência do código 
oral.

Assim sendo, sentiu-se a necessidade de tecer algumas 

considerações em torno dos dois códigos em referência.
Em qualquer sociedade humana a língua é, em primeiro 

lugar, falada, jâ que a escrita pressupõe determinado grau de 

cultura.
Todos aprendem a falar e todos podem aprender a escre­

ver, excetuando-se alguns casos patológicos ou de pessoas anor­
mais. Entretanto, cumpre ã escola ensinar ao educando a falar 
com propriedade, dentro das estruturas da língua e levá-lo a uma 

atividade posterior, que é a habilidade de expressão escrita,não 

padronizada, mas de liberdade criativa. Só desta forma o aluno 

poderá adquirir facilidade de expressão e uma comunicabilidade na 
tural, desprovida de artificialismos arcaizantes.

Madre Olívia (p. 11) salienta que perduram. vestígios 
de "purismo” no ensino da língua materna; há uma preocupação exa 
gerada com o ”certo-errado", o que se constitui num processo in^ 
bidor, inadequado e contraproducente.

Há uma língua transmitida, a que se recebe do meio am­

biente social com suas influências s ócio-regi onais , e uma adquirida, 
a ensinada nas escolas, em que influi a estrutura vigente, com 
valores que devem ser preservados e transmitidos de geração em 
geração.

Desta forma, a língua escrita corresponde a uma trans­

posição da língua falada, dentro de certos limites, porque deve 
preservar a unidade lingUística e refletir a cultura dos escri­
tos e da comunidade, cujas idéias e pensamentos -propaga.
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A aquisição da língua materna, no caso a portuguesa, 
merece especial atenção do educando, nois serã este o veículo de 
todos os conhecimentos que a escola venha a lhe proporcionar. Na 

verdade, o que se adquire nas mais variadas áreas culturais de- 
ve-se, em parte, ao conhecimento da língua materna. Eis a razão 

precípua da necessidade de se zelar pelo vernáculo, cabendo aos 
educadores a missão de despertar o aluno para tal realidade.

Miranda (p. 22} assevera que em geral as pessoas têm 

medo de escrever por uma ünica razão: não escrevem. E esta imob^ 

lidade conduzirá tais pessoas, inevitavelmente, ã estagnação'/
Mattoso conclui o seu "Manual de Expressão Oral e 

Escrita" com as seguintes palavras: "0 homem é apenas metade de 

si m.esmo; a outra metade ê a sua expressão." (p. 155).

A língua, por conseguinte, ê necessária para que se e^ 
tabeleça um equilíbrio entre o meio social e a atividade do ind^ 

víduo. Ilustrando a afirmativa, basta atentar para os meios uti­
lizados a fim de se ficar a par do que acontece no mundo: o jor­
nal que se lê, o rádio que se ouve constituem manifestações cot^ 

dianas das formas de comunicação e expressão.

Quanto ao conjunto de mensagens percebidas ou emitidas, 
nem tudo se situa no mesmo nível. Algumas estão na atualidade (im 

prensa, TV), e outras, ao contrário, constituem um verdadeiro 
elo entre o presente e o passado (o livro).

Através da escrita, a literatura dos séculos anterio-
15 ''''res chega aos dias atuais. Segundo Cenouvrier § Peytard ter

um primeiro conhecimento de uma línp.ua significa experienciá -la 

no cruzamento dos eixos de uma sincronia e de uma diacronia. E ê 
assim que se pode encontrar uma primeira razão para conduzir-se 

o aluno entre os signos da língua a fim. de que compreenda o pe-
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ríodo contemporâneo e aceda lucidamente ao passado, onde a cultu 

ra se enraíza** fp. 19).
Ê através da escrita que um povo pode orgulhar-se de 

suas tradições. Sem ela, torna-se apenas um povo sem memória.
Uma mensagem pode ser, como jã se salientou anterior - 

mente, emitida por intermédio do codigo oral ou do escrito da 
língua, onde, dada a possibilidade de dupla realização, o indiv^ 
duo exerce a função de emissor-receptor.

Para Staub a comunicação por escrito pode ser "bidî  

recional e unidirecional". A primeira constitui "grosso modo" a 

forma de correspondência entre amigos e conhecidos. A comunica­

ção por escrito "unidirecional" é aquela empregada em cartazes, 
panfletos, anúncios, manifestos, livros, artigos, jornais e re­
vistas. Nesse caso o leitor ou receptor da mensagem em potencial 
é constituído por todas as pessoas convenientemente alfabetiza - 

das (p. 37) .
Na mensagem oral, o emissor e o receptor encontram-se 

num contexto situacional idêntico, que de maneira alusiva ou im­

plícita complementam a informação. Na mensagem escrita, no entan 

to, é preciso que o contexto situacional seja descrito explicita 
mente, quando se quer que o mesmo exerça alguma função. Neste 
caso, é necessária uma linguagem mais cuidada e uma preocupação 

constante com a seqüência légica e a clareza das idéias uma vez 
que não se dispõe dos recursos extralingüísticos que propiciam 
grande economia lingüística.

Entretanto, a mensagem oral utiliza-se de elementos in 
formativos de que a mensagem escrita não pode dispor senão de 
forma indireta e imprecisa; entonações, pausas e acentos de in­
tensidade são de grande importância para a decodificação da men­
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sagem pelo ouvinte.
Jâ a mensagem escrita não pode lançar mão das valiosas 

contribuições dos elementos prosódicos, valendo-se, em contrapar 
tida, de sinais de pontuação ou do próprio vocabulário, para ex­

plicitar esta ou aquela entonação, a fim de que sua mensagem se­

ja captada pelo ouvinte com as conotações necessárias ao bom en 

tendimento do contexto.
// ^

Genouvrier § Peytard (p. 225) salientam que o codigo 

escrito ê bem mais complexo, tanto ao nível da sintaxe quanto ao 
da morfologia porque apela para um sistema verbal muito mais re­
finado, exigindo uma sólida coerência da frase enquanto que, no 

oral, esta pode fragmentar-se, ser corrigida ou mesmo ficar ina­

cabada . *
Por outro lado, tanto a língua falada como a escrita 

podem apresentar modificações sócio-culturais e geográficas por 

intermédio das variantes: língua culta, língua coloquial, língua 
vulgar, etc. Nesta pesquisa, como serã mostrado posteriormente, 

teve-se a oportunidade de constatar a modificação dos valores se 
mãnticos das classes sociais analisadas, bem como a diferença 
entre a estruturação lingüística destas classes, que se reflete 

na expressão escrita. (Anexo IC)
Dentre as variantes lingüísticas que caracterizam a 

língua falada, é mister salientar que, apesar de o estilo colo­
quial ser mais empregado pelo usuário na expressão oral, não se 
restringe a esta, o mesmo ocorrendo em relação ã linguagem escrî  

ta e ao código formal. 0 fato é que o estilo coloquial é mais 
apropriado ã fala e o formal ã escrita, considerando-se a nature 

za dos dois atos a que ambos se aplicam com maior propriedade.
Para Genouvrier P, Peytard (p. 22) a situaçao lingüisti^
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ca do aluno ë a de quem toma, gradualmente, consciência de que
n

se consegue falar corretamente, lendo e escrevendo corretamente.
No questionário que foi aplicado (.Anexo IC) , no entanto, 

constatou-se que são poucos os alunos com hábito de leitura, o 
que demonstra não terem tomado consciência de como adquirir con­
dições de escrever e falar com desenvoltura e corretamente.

A importância da comunicação escrita ë ponto pacífico 

na civilização humana, mas ê importante salientar que ë impossí­
vel omitir-se a relevância do codigo oral, uma vez que ele exis­

te dinamicamente no cotidiano do homem. Contudo, ë preciso incu­

tir no educando precaução com os cuidados que precisa tomar ao 
passar do ato da fala para o da escrita, ë necessário salientar 

o cuidado que se deve ter para que a coerência dos pensamentos 
seja mantida. E para isso ë primordial que se evite, como no ca­

so da redação, a interferência da economia lingUística automati­

zada da linguagem oral, pois esta prejudica o entendimento e a 
harmonia do texto.

17 ^Vendryes , ao'confrontar a língua escrita com a oral,

rotula a primeira como sendo um conjunto normalizado e generali­
zado em oposição ã língua cotidiana com suas variantes sociais e 

regionais (p. 168).

Staub (p. 47) assegura que o napel do professor consÍ£ 
te em conseguir que o aluno sinta a real necessidade da com.unica 
ção escrita.

Em paralelo traçado entre "Língua falada e língua es-
18crita”. Lapa salienta que o homem emprega ou pode empregar dî  

ferentes vocabulários segundo a situação em que se encontrar, 0 
homem culto, conforme o autor, tem ã sua disposição línguas dif£ 

rentes, conforme a diversidade das situações em que se vê empe­
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nhado. Se encontra um amigo íntimo, emprega uma linguagem livre, 
salpicada de certos termos populares de forte expressividade. Se 

lida com pessoas de cerimônia, emprega um vocabulário e uma con^ 

trução de frases mais cuidados (ü . S2).
Esse, talvez, seja o maior problema que venha afetando 

a população estudantil, pois de acordo com o que se disse no
item 1 (p. 6), a grande maioria pertence ã classe baixa ou me- 

dia-baixa, cujo modelo lingüístico influencia o desempenho ex­
pressivo do educando. (0 assunto em referência será abordado com 

maiores detalhes no item 1.1.3.).
Um outro fator a levar-se em consideração no ensino ê 

o distanciamento existente entre a gramática normativa ensinada 

aos alunos e a língua falada. São duas realidades completamente 
divorciadas, em que se observa uma política de imposição de um 
aciímulo de regras gramaticais com total omissão do estímulo ã 
criatividade. Madre Olívia parece atentar para esse fato colocan 
do as seguintes indagações: Por que a Escola não ensina tambem a 
linguagem familiar? Por que não cuidaria primeiro desta, para d£ 

pois chegar aos escritores? Por que o nosso falar cotidiano não 
merece lugar no ensino de Português? Mostrar so grandes modelos 
não seria deixar lacunas? (p. 15). Esse problema gera uma insegu 

rança no educando, pois seria necessário que o mesmo sentisse ura 

elo entre a teoria e a prática ao seu redor. Na verdade, nem o 
proprio professor, com raríssiraas exceções, vale-se da rigidez 
norraativa que irapinge ã seus discípulos.

Resulta daí a falta de constatação, por parte do aluno, 
da iraportãncia de certas norraas gramaticais como fatores necessã 
rios ã boa compreensão do conteúdo e ã habilidade de expressão.
0 que deve ficar claro ë que de nada adiantam as idéias sem sa-
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bê-las dispor com clareza e com um mínimo de correção. Da mesma 
forma em relação ãs normas gramaticais, pois não havendo criati­

vidade, não se obtêm um bom trabalho, mesmo que não ocorram er­

ros na forma, fí preciso conscientizar o aluno da necessidade do 
conhecimento e do uso de certas regras, despertando nele, atra­

vés de estímulos variados, certa motivação para conciliar expres^ 

são criativa e gramãtica.
Ao longo das considerações em torno do binômio língua 

escrita/língua falada, insinuou-se a interferência de fatores ex 
ternos no desempenho lingüístico do educando. Para enfatizar es­

sa abordagem passamos a comentar, em linhas gerais, no item abaî  

xo, 0 que se pode chamar de "causa e efeito" da existência des­

ses fatores.

1.1.3. A importância do meio na educação

19Diz o prof. Curi (0 Estado, 10/06/76) que "para uma 

criança da classe media a Escola ê em parte o prolongamento da 
casa onde nasceu e vive". Continuando, o autor acrescenta: "No 
entanto, a situação do caipirinha que entra na escola é diam£ 

tralmente oposta, pois o coitado que supunha falar português, 
percebe de repente que não fala português coisa nenhuma e quase 
não entende o professor."(p. 20). Surge nesse momento o primeiro 
impacto para a criança que na m.aioria das vezes passa a ser con­

siderada como retardada, pela desvantagem lingüística que apre - 
senta em relação aos colegas.

Em casos como este, a influência da família sobre a 

criança não se restringe, em matéria de desem.penho lingüístico,
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aos anos iniciais de escolaridade. Isso porque, à medida que o 
aprendiz vai sendo escolarizado, nota-se que não lhe ê fãcil de^ 
vincular-se da pennanência determinística dos hábitos de seu am­
biente. 0 léxico do aluno dependera, em muito, do nível cultural 

familiar a que estiver exposto e de sua capacidade em manter com 

ele diálogos que poderão proporcionar-lhe um crescimento cultu - 

ral.
Genouvrier Peytard asseveram que é pelo multiplicar- 

se das trocas lingüísticas com seu meio que o aluno aprende a 
precisar o sentido das palavras que emprega, estendendo assim a 

ârea de seu léxico (p. 283).
Infere-se, portanto, que as maiores desigualdades dos 

alunos perante sua própria língua daí advêm, pois a aprendizagem
da língua é ao mesmo tempo a aprendizagem, da estrutura social.

20 -Bernstein chama a atenção nara o fato de que o codî
go restrito não se acha necessariamente vinculado a uma determi­
nada classe social, já que todos os indivíduos de uma sociedade 

o empregam em algum momento. 0 problema consiste em que as pe^ 
soas de classe social mais baixa so têm acesso a esse tipo de 
codigo, empregando-o em qualquer contexto ou situação (p. 16). 

Bernstein define código restrito e código elaborado corresponden 
do, respectivamente, ã idéia que se tem de linguagem comum e de 
linguagem formal.

Analisando-se a teoria bernsteiniana, verifica-se ser 
extrem.amente difícil, ao indivíduo originário de um nível sócio- 
cultural inferior, o domínio da norma culta, já que sua infra- 

estrutura não suporta um comportam.ento lingüístico uniformemente 

elaborado. Partindo desse princípio, o Autor acrescenta a exis - 
tência de duas possibilidades teóricas para que se efetue uma
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mudança. A primeira "consistiria em modificar a organização so­

cial, 0 que não seria uma solução da competência da Escola" e a 

segunda, "em agir diretamente sobre o discurso como tal, o que 
sob condições e métodos apropriados, poderia ser assumido pela 
instituição escolar."(p. 16).

Acredita-se que a primeira sugestão de Bernstein seja 
a mais eficaz, mas impossível de ser posta em pratica, enquanto 
que a segunda mais exeqUível, embora seu desenvolvimento apresen 

te resultados menos satisfatórios pelo carãter longitudinal de 

aplicação.
21Labov afirma: "nao basta saber empregar'as formas 

de fala da linguagem culta, esporadicamente. A canacidade de man 
ter estilos padrões de fala por um período determinado de tempo, 
freqüentemente não é adquirida."(p. 67). Esse fato pôde ser con^ 

tatado nas redações e questionários que serviram de base para e^ 

ta pesquisa: alunos provenientes da classe baixa ou média- baixa 
não souberam manter um estilo de linguagem clara e coerente devî  

do às interferências da linguagem falada por eles utilizada (Anexo IC)
Havia, até algum tempo atrás, uma tendência dos socio-

lingUístias , com base nos nostulados estruturalistas, em que as
diferenças encontradas nos hábitos de fala de uma comunidade

2 2eram encobertas como "variaçao livre". Bright apresenta como 
uma das maiores tarefas da Sociolinpüística, a de demonstrar que, 
na verdade, a variação de hábitos de fala não é "livre" e, sim, 
relacionada com as diferenças sociais sistemáticas (p. 18).

Outro ponto a ser levado em conta é a dificuldade que 
enfrenta o aluno com variedade lingüística pobre, ao defrontar- 
se com um sistema de avaliação mais quantitativo do que qualita­
tivo, Acredita-se que esse sistema inibe e desestimula a inicia­
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tiva de criatividade dos alunos que mais precisam de incentivo 

e apoio dos mestres.
Curi salienta: "A análise contrastiva põe em pratos 

limpos os choques fonológicos, morfo-sintáticos e outros existen 
tes entre o dialeto caipira e o português. 0 problema do profes­
sor será dirimir os contrastes e choques levando a criança a su­
perá-los sem contudo se sentir lingUisticamente inferiorizada." 
(p. 20).

Muitos alunos têm receio de se exporem ao ridículo pe­
rante o professor e os colegas uma vez que as correções de seus 

trabalhos, em geral, são feitas em termos comparativòs, sem ser consi­

derado o crescimento individual do aprendiz, carente culturalmente.
Em pesquisa realizada por uma comissão do MEC em 1976

23(Letras de Hoje), sob a coordenaçao do prof. Celso Cunha e
que teve por meta descobrir as possíveis razões do fracasso do 

ensino, foram apresentadas algumas sugestões para os problemas 
encontrados (p. 40). Dentre elas pode-se mencionar a inclusão de 
recomendações nas instruções metodológicas, tais como a adapta - 
ção do ensino ao nível intelectual, cultural e social dos alunos 
e a atenção especial ao estudante desfavorecido econômica e cul­

turalmente a fim de se elim.inar ou atenuar o deficit lingüístico 
herdado do meio familiar, possibilitando tanto a sua integração 

na classe, como na sociedade (p. 40).

1.1.4. A análise de erros - Vantagens

Nos trabalhos descritivos, a análise de erros é de vi­
tal importância para a aprendizagem, uma vez que funciona como
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um teste dos tipos de erros cometidos pelos alunos e, ao mesmo 
tempo, torna-se uma fonte importante de informações adicionais 

para a seleção de itens a serem incorporados aos program.as de en 
sino. Do estudo de erros pode-se inferir a natureza do conheci - 

mento do aluno em determinados nontos da aprendizagem e desco­

brir o que este ainda não assimilou. Descrevendo e classificando 

seus erros, em termos lingtiísticos , torna-se possível aos educa­
dores a montagem de estratégias mais funcionais com vistas a sa­

nar as dificuldades encontradas pelo educando nos conteúdos de­
senvolvidos e não fixados por este.

A noção de conhecimento das regras gramaticais são
aplicáveis a indivíduos, não a grupos. Normalmente, não se pode 
ensinar individualmente, ou modificar programas levando-se em 
conta um s5 membro da classe. Cada indivíduo de uma classe é, inl 

cialmente, diferente em. relação aos demais. No entanto, os pro - 
gramas são planejados tendo por base o que é comum a todos os 

membros do grupo, como inteligência média e objetivos comuns.

Assim, a informação que se obtém do estudo de erros é, 
em parte, usada para construir programas e material de ensino 
adequados ãs características globais de cada gruno. E, tendo-se 
esse objetivo prático pela frente, as inform.ações a serem traba­
lhadas são aquelas pertinentes ao grupo como um todo. Em tais s^ 

tuações são levados em conta, principalmente, os tipos de erros 
comuns a todos, ou ã maioria, deixando-se marginalizadas, no pia 
nejamento, as deficiências referentes a uma minoria ou a um mem­
bro da classe.

0 uso mais coerente e produtivo da análise de erros 
compete ao professor. Erros fornecem "feedbacks", dando ao pro­

fessor subsídios sobre a efetividade de seu material e de suas
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técnicas de ensino, mostrando-lhe quais as partes do urograma 
que carecem de maior atenção por não terem sido assimiladas con­

venientemente. E através do levantamento de erros que o mestre 
pode medir a extensão do sucesso ou fracasso de suas técnicas de 
ens ino.

Convém salientar que exercícios formais não se prestam 

ã análise de erros, pois a resposta é única. Em tais circunstân­
cias, o aluno não pode escolher livremente, mas lhe é imposta 
uma seleção restrita. Nesse caso, pode um resultado ser falso, 
isto é, sua escolha pode ter sido casual, uma espécie de adivi - 

nhação, e não sistemática, como deveria ocorrer. Uma^análise de 
erros deve sempre ser baseada em material lingUístico produzido 

pelo aluno, de forma espontânea, como ensaios, comuosições e si­
milares .

24 /■''Machado salienta que a coleta de erros nao e uma
tarefa simples. Os erros cometidos por um gruno esnecífico de 

alunos devem ser coletados sistematicamente, analisados e catego 
rizados; caso contrário, a coleta será uma mera contagem de er-

U
ros cometidos pelos aprendizes (p. 14). Continuando, Machado lem 

bra que, segundo Corder, os erros nodem ser "sistemáticos” ou 
”não sistemáticos”, sendo que estes são causados por cansaço, 
lapso de memória, ou por qualquer condição psicológica ou emocio 

nal e podem ser corrigidos facilmente pelo aprendiz no momento em 
que se der conta deles. Os erros sitemáticos revelam o conheci - 
mento básico da língua, podendo ser rotulados como erros de com­

petência. Corder sugere ser mais adequado referir-se aos erros
não sistemáticos ou de performance como ”enganos” (p. 16).

2 5Eurico Back , em curso ministrado na Faculdade de 
Filosofia Ciências e Letras de Santa Maria - RS (A Gramática ã
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Luz da Lingüística), afirmou: "0 melhor nrograma de Língua Portu 

guesa ê aquele que tem, como um dos objetivos, corrigir os erros 
depois de levantados e classificados, dentro da respectiva área." 
(p. 18).

2 6A descrição de erros, ainda de acordo com Corder 
pode ser feita em vários graus de profundidade, generalização ou 

abstração. Diz o autor que as diferenças podem ser classificadas 

em 4 categorias: erros de omissão de algum elemento; de adição 
de algum elemento desnecessário ou incorreto; de seleção incorre 

ta ou ainda de ordem incorreta dos elementos. Pode-se aprofundar 
essa descrição classificando os itens nos diferentes•níveis lin­
güísticos: ortográfico/fonologico/sintático e léxico/semântico.

Alêm dos erros resultantes de um. conhecimento inadequa 
do das regras de formação da língua, o aluno poderá cometer er­

ros nas regras do discurso -- uso incorreto da linguagem. Para

Corder (p. 280), nesse caso não são considerados lapsos, mas er­

ros que ocorrem ao se relacionar a linguagem a um contexto si­
tuacional ou ao mundo exterior em geral. Tais erros podem ser 

"referenciais" ou "estilísticos". Os referenciais dizem respeito 
ã relação que se situa entre as formas lingüísticas e os objetos 
(p. 281). Os estilísticos referem-se ã apropriação da linguagem 
no que tange ao uso das características da língua em relação ãs 

diferenças sociais, técnicas, intencionais e emocionais, em de­
terminadas situações.

Ao concluir, pode-se dizer que os erros cometidos nelo 
educando são motivados tanto por razões intrínsecas como por ra­

zões extrínsecas. Intrínsecas, as provenientes de fatores inter­
nos da competência do aluno, e extrínsecas como sendo o resulta­
do das carências do ensino, juntamente com as interferências de



seu meio cultural, conforme já se teve oportunidade de comentar 
no item 1.1.2.

1.1.5. Resenhas da literatura pertinente

Da bibliografia pertinente analisada, julgou-se oportu 

no limitar este estudo às resenhas de dois trabalhos: "Para uma 
pedagogia da expressão escrita", de Gilberto Scarton (1976 (T.M.)

e "Habilidade de expressão escrita e nível de escolaridade", de
27 _ - •Renira Lima (1974 (T.M.)).Sao estudos práticos fundamentados

na análise de erros e lidam com alunos de I e II Graus, possibi­
litando verificar-se se há um comportamento progressivo entre e£ 
ses níveis e o nível superior de escolaridade.

A pesquisa de Scarton é apresentada em primeiro plano 
apenas por se aproximar mais da presente dissertação, em termos 
de linha metodológica.

1.1.5^1. SCARTON, G. "Para uma pedagogia da expressão 
escrita"

0 prof. Scarton realizou uma pesquisa de campo aplica- 
da a alunos de 4- serie ginasial e de 8- serie do I Grau.

0 instrumento de avaliação constituiu-se de uma reda­
ção sob o título "A árvore".-0 estudo em referência apresenta um 
levantamento de 4 tipos de erros de habilidades gramaticais: acen 
tuação, ortografia, sintaxe e morfologia, seguidos de comentá­
rios em torno dos problemas encontrados em cada um desses aspec
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tos .
0 trabalho de Scarton tem por objetivo principal denun 

ciar a falta de sistematização do ensino, bem como a necessidade 
de um aprimoramento das técnicas pedagógicas a ele aplicadas.

Através de um levantamento de erros , o Autor procura 
detectar os pontos onde residem as origens das deficiências do 
ensino da Língua Portuguesa. A maior concentração de erros den­

tro dos aspectos analisados na pesquisa incide na habilidade gra 

matical de acentuação.

0 levantamento de erros também possui um objetivo se­
cundário que consiste em comparar os dois grupos analisados para

3.constatar se a 8- serie do I Grau, com um ano a menos de escola-
3.ridade do que a 4- serie ginasial, apresenta diferenças relevan­

tes em termos de decréscimo de aprendizagem. Conclui o pesquisa­

dor que não hâ diferenças significativas no desempenho do código 
escrito em prol da 4- série ginasial, o que revela não ter a Re­
forma do Ensino (Lei 5.69 2) influenciado negativamente no apren­

dizado ao reduzir um ano de escolaridade.
Ao final do trabalho, Scarton apresenta sugestões para 

o aprimoramento do ensino, tais como:

1 - necessidade de reflexão sobre os objetivos gerais
do ensino em relação ã ortografia e ã sintaxe;

2 - aplicação de uma metodologia mais adequada a fim
de se evitarem os erros gramaticais mais comuns;

3 - procura de novos meios de ensino da ortografia pa­
ra facilitar a sua aprendizagem;

4 - aplicação mais freqUente e sistematizada de exerc^
cios estruturais para uma maior fixação de padrões

lingüísticos cultos, mormente em situações de di-
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vergência entre o estilo coloquial e formal;

5 - um maior incentivo ãs pesquisas lingüísticas e pe­
dagógicas para que outras deficiências do ensino se 
j am analisadas;

6 - a necessidade de organização de conteúdos levando-

se em conta a realidade sociolingUística dos alu­
nos, para que os diferentes tipos de dificuldades 

sejam observados no interior de cada grupo;
7 - lançamento de um alerta para a importância de o

professor conhecer as dificuldades dos alunos, in­
teressar-se por eles com dedicação para que se tor 

nem aptos a conseguir uma real complementação lin- 

gUís tica.
No preâmbulo de sua pesquisa o Autor ressalta a impor­

tância do desenvolvimento da expressão escrita para que haja uma 
boa comunicação, fazendo referência a varios autores que comun­
gam desse ponto de vista. Dentre eles, Gaya, que aponta como 

objetivo principal do trabalho docente, acima de todos os conhe­
cimentos gramaticais ou literários que possam ser transmitidos 

aos alunos, o desenvolvimento e cultivo da habilidade de expres­

são, habilidade que se integra na personalidade, permanece atra­

vés dos anos, servindo para distinguir o homem culto do incultol 
e Arappoff, que vê na habilidade de redigir uma composição um 
dos conhecimentos mais importantes, uma vez que é continua -
mente exigido dos alunos de cursos superiores resumir conferên - 
cias, leituras, elaborar ensaios, compor trabalhos e relatorios.

Estranhou-se, no entanto, que apesar de ter ressaltado 
a importância da habilidade de expressão, o pesquisador tenha 
deixado de lado uma abordagem específica sobre o assunto, ao lon
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go dos levantamentos de erros encontrados em seu trabalho, limi­
tando-se a uma analise gramatical.

Por outro lado, constatou-se que o autor aponta suges­

tões, na sua maioria de caráter teórico, esquivando-se, portanto, 

de registrar soluções práticas para as falhas do ensino levanta­
das em seu estudo. Não se quer, com, tal observação, tirar o merî  

to da pesquisa; o que, na realidade, se pretende é salientar a 
necessidade de apontarem, os lingüistas sugestões que possam ser 
de maior utilidade prática aos professores do vernáculo.

1.1.5.2. LIMA, R. - Habilidade de expressão escrita e 

nível de escolaridade

A dissertação "Habilidade de expressão escrita e nível 
de escolaridade" apresenta um estudo sobre a língua escrita, fo­

calizando as dimensões: habilidade de gramática (vocabulário, ma 
turidade sintática, concordância); de grafia (ortografia, maiús­
culas, pontuação); de apresentação (título, margem, parágrafo).

A pesquisa teve com.o "universo" alunos de três níveis 
de escolaridade - quarta e oitava séries do 1° Grau e 3- série do
II Grau, pertencentes a duas unidades do Centro Educacional e de 
Pesquisas Aplicadas de Maceio.

0 objetivo do estudo ê verificar se a escola efetiva - 
mente ciampre o seu papel no desenvolvimento das habilidades do 
codigo escrito junto ao educando.

0 instrumento utilizado pela Autora foi uma redação 
sob o título "A cidade onde eu moro", tendo sido também aplicado 

um questionário a fim de serem obtidos dados pessoais dos sujei-
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tos da pesquisa.
Recorrendo a nesquisadora a critérios estatísticos, 

formulou 5 hipóteses, aplicáveis, todas, a cada uma das dimensões 
analisadas, visando a verificar se havia falhas e onde estavam 
localizadas ou, então, a comprovar a não existência de falhas no 

sistema de ensino, o que se rotularia como situação ideal.
Para facilitar seu trabalho, a Autora estabeleceu para 

os três grupos analisados que a cada adiantamento corresponderia 

uma categoria, assim discriminada simbolicamente:
4- serie do I Grau: A 

8~ série do I Grau: B 

3- série do II Grau: C
Partindo desse pressuposto, foi apresentada uma hipóte 

se denominada de "Hipótese nula: Hq I A = B = C". Para que a esco 

la estivesse cumprindo, na íntegra, o seu papel no desenvolvimen 
to das habilidades analisadas na presente pesquisa, tal hipótese 
deveria ser sumariamente rejeitada, uma vez que A (4- serie do

I Grau) teria, obrigatoriamente, que apresentar um domínio bem 

mais limitado do que B (8- série do I Grau) e B, por sua vez, 
também deveria ter acentuada diferença em relação a C (3- série 
do II Grau).

As quatro hipóteses restantes foram denominadas de "hi 
potes es alternativas", assim representadas:

A < B < C 

A < B = C 
A = B < C
A < C embora A = B e 

B = C

a. H^

b. H2
c. H3

d. H4
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Decodificação das hipóteses:
Hipóteses H^: A < B < C

Essa hipótese não poderia ser rejeitada em nenhuma di­
mensão a fim de comprovar a perfeita atuação da escola em termos 
de aproveitamento da aprendizagem progressiva de um nível a ou­

tro de escolaridade.
Hipótese H2: A < B = C

A hipótese uma vez comprovada, atestaria que a ha­
bilidade de expressão escrita apresenta um desenvolvimento da 

aprendizagem do nível A para o nível B, mas do nível B para ní­
vel £ não haveria diferenças significativas e então a escola não 
estaria atingindo seus objetivos na passagem do I para o II Grau.

Hipótese H^: A = B < C

A hipótese H^ sugere que não há diferenças significat^ 
vas nas habilidades analisadas do nível A para o B, havendo tal 
diferença do nível B para o C. Neste caso também ficaria compro­
vado não estar havendo um aproveitamento satisfatório, por parte 
do educando, que demonstre seu crescimento cultural de um nível 
para outro subseqüente. Pode-se, dessa forma, explicitar um pro­

cesso estacionário entre a 4- e 8- séries do I Grau no que tange 
a aprendizagem.

Hipótese H^: A < C embora A = B e
B = C

De acordo com a hipótese H^ poderia haver uma diferen-
3. 3.ça significativa entre a 4- s.erie do I Grau e a 3- serie do II 

Grau; no entanto, essa diferença desanareceria entre os níveis de 
escolaridade imediatamente superiores. Fica então evidenciada a 
não existência de um domínio maior na habilidade de expressão es
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crita entre os alunos da 4- e 8- series do I Grau, o mesmo ocor-
3 3- ^rendo em relação aqueles da 8- serie do I Grau e 3- serie do II

Grau, respectivamente. Dma vez comprovada a não rejeição dessa

hipótese, a escola deixaria de estar atingindo seus objetivos jun
to ao alunado.

Após ter checado dados com hipóteses, a pesquisadora pô 
de constatar que a Hipótese nula (Ĥ : A = B = C) não foi rejeita 
da para todas as dimensões exploradas no trabalho, fato este que 
"de per si" atesta, inegavelmente, que a escola esta falhando na 

função de desenvolver as habilidades analisadas no contingente 
aprendiz.

Por outro lado, ficou comprovado nessa pesquisa que a 
hipótese alternativa ideal, ou seja: : A ^  B ^C, só não foi 
rejeitada quanto a um aspecto, o da habilidade da apresentação 

(comprimento do período). Isso, segundo Renira, pode ser perfei­

tamente atribuído a um processo externo, independente da escola, 
que e o desenvolvimento natural de maturidade sintática do indi­

víduo ã medida que vai passando de uma faixa etãria para outra. 
E mais uma vez não se poderia afirmar que a não rejeição da hipó 
tese alternativa (H^) fosse considerada como merito exclusivo da 
escola.

Destarte, verificou o estudo da Autora que a escola 
deixa muito a desejar na sua tarefa de dar ao aluno requisitos 
necessários para que este venha a redigir de acordo com o seu 
nível de escolaridade.

Segundo Lima, "foi encontrado nos grupos estudados 
um vocabulário reduzido, impreciso e não específico de um regis­
tro mais formal a ser adquirido na escola. Conseqllentemente ê 

de esperar-se que, no futuro, essa falta de um adequado desempe­
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nho lingüístico vá interferir negativamente, tanto nas ativida - 

des escolares de níveis mais avançados, como no exercício profÍ£ 
sional" (p. 40).

Face ao exposto, a Autora conclui que as deficiências 

ocorreram devido ao inadequado e/ou insuficiente treinam.ento ad­

ministrado aos alunos nos diversos níveis de escolaridade anali­
sados em seu trabalho.

Nesse trabalho fica comprovado, a exemplo do que se 
constatou nas conclusões do estudo de Scarton (p. 27), que as e£ 

tratêgias do ensino que precedem a Universidade não estão sendo 

montadas de modo a suprir as deficiências dos alunos,• ponto este 
em que ambos concluem que tais alunos chegarão ã Universidade com 
toda essa bagagem de problemas encrustrada.

Lima, por outro lado, faz citações de sociolingüís- 
tas pretendendo assinalar a influência do meio ambiente familiar 
do educando como fator de interferência na aprendizagem, o que 
dificultaria a escola de realizar seus objetivos.

Ao serem, apontados os pontos de estrangulamento do en­
sino bem como fatores de interferência no mesmo, observou-se que 

a pesquisadora não apresentou soluções que pudessem conciliar a 
situação escola/aluno e que viessem a servir de subsídios aos pe 
dagogos na tentativa de resolver essa problemática.

Alem do mais ê oportuno notar que, apesar de reconhe 
cer a importância do desenvolvimento da expressão escrita, a Au­
tora não se detêm nesse aspecto, limitando-se a fazer um levanta 
mento de habilidades gramaticais e de formalidades de apresenta­
ção.
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CAPITULO II

2. OBJETO E DELIMITAÇÃO DO TRABALHO

A presente dissertação tem por objetivo detectar, de 

forma descritiva, através de levantamento em tabelas, os tipos 

de erros gramaticais mais cometidos pelos alunos de seis turmas 
da primeira fase de graduação da Universidade Federal de Santa 

Catarina. A parte de conteúdo também foi analisada. Apos o estu­
do da forma e do conteúdo, tentaram-se dar algumas sugestões pa­

ra os problemas encontrados. Foi também realizada uma comparação 

entre os erros analisados nas pesquisas dos professores G. Scar­
ton e R. Lima e os erros encontrados no "corpus” deste trabalho.

Como uma analise completa dos tipos de erros encontra­
dos nas redações da população-alvo desta pesquisa envolveria uma 
abordagem muito complexa, por razões de tempo e de limitação do 
trabalho, deixou-se de discutir outros tipos de erros, como os 

de forma (pontuação, grafia, tipos de orações) e de conteúdo 

(profundidade, originalidade, estilo), encontrados no ”corpus”.

Inicialmente abordou-se o aspecto quantitativo referen 
te ã forma:

a) acentuação
b) ortografia
c) sintaxe
d) morfologia

Posteriormente, passou-se ã analise qualitativa e quan 
titativa do conteúdo, levando-se em conta os seguintes aspectos:
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a) estruturação

b) propriedade
c) valor

d) logica.
Na análise do conteúdo, tornou-se necessário também

abordar alguns aspectos da forma para melhor se constatar a razão 
da quase ininteligibilidade do mesmo. Isso porque se julgou pro­

veitoso realizar um comentário mais abrangente em relação ã amos­

tragem selecionada para discussão, a fim de verificar não somente 
o efeito, mas também as causas dos erros encontrados.

A escolha do instrumento (redação) deve-se ao fato de o 
mesmo representar o veículo de comunicação que possibilita a con£ 

tatação dos sérios problemas enfrentados pelo ensino da língua e^ 
crita.

0 valor desta dissertação pretende ser intrínseco e ex­

trínseco. Intrínseco, pelo pioneirismo da pesquisa, em que se fez 
a coleta de dados, e pelos resultados obtidos. Extrínseco, enquan 
to abre perspectivas de novos trabalhos nessa abordagem.

2.1. Metodologia

2.1.1. Seleção da amostragem

A presente pesquisa foi realizada na Universidade Fede­

ral de Santa Catarina, Fl'ori'an5polis , em 1976 e serviram de infor 
mantes os alunos matriculados no curso de português básico (Portu 

guês I).
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A razão precípua para a escolha de alunos da graduação 

£oi motivada pelo fato de jâ terem concluído os níveis de escola­
ridade que precedem a Universidade. Isso faculta, pelo menos teo­
ricamente, a demonstração por parte dos alunos de um potencial 

significativo de habilidades de desempenho lingüístico em termos 

de expressão escrita, propiciando melhores condições para enriqu£ 

cer o instrumento de avaliação.
Do total de redações analisadas - 240 - selecionaram-se 

apenas 150, pois algumas apresentavam grafia ilegível. Por outro 
lado, deixou-se de analisar as redações de alunos que não respon­

deram ao questionário de dados pessoais, considerado- instrumento 

auxiliar indispensável ao presente estudo.
Os alunos em referência pertencem a ambos os sexos e a 

faixa etária varia de 18 a 25 anos de idade.
Cumpre salientar que as turmas constituíam-se de alunos 

dos cursos de Medicina, Engenharia, Ciências, Geografia, Pedago - 

gia. Historia, Enfermagem, Serviço Social, Direito e Bibliotecono 

mia.

2.1.2. Instrumento

0 instrumento básico de avaliação para a pesquisa cons­
tituiu-se de uma redação com o título "A Poluição”.

Foi escolhido esse tema por se tratar de assunto atual, 
amplamente divulgado, debatido e considerado um dos maiores pro­
blemas do século XX. Desta forma, julgou-se que todos os alunos 
teriam facilidade de discorrer sobro ele, num trabalho de caráter 
assaz objetivo, que não exigiria grande esforço criativo.
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Na mesma linha de trabalho, foi solicitado aos alunos 

que respondessem a um questionário (Anexo I) que dá conta do int£ 

resse da população-alvo com referência ao gosto pela leitura e da 
natureza das dificuldades que enfrentam na tarefa da redação, bem 
como da situação sócio-econômica e cultural de seus familiares.

2.1.3. Tratamento da amostragem

Aplicado o instrumento de avaliação, procedeu-se ini­
cialmente ã delimitação de uma amostragem que fosse significativa 
(Tabelas I, II, III, IV) para análise da forma. Posteriormente ana 

lisou-se o conteúdo, dele retirando-se alguns trechos necessários 
ã ilustração do trabalho (Tabela YI).

Foram computados alguns dados informativos do instrumen 

to auxiliar (questionário) referentes aos alunos. No entanto, não 
foi possível proceder-se a uma análise comparativa de desempenho 
lingüístico entre os diferentes níveis sociais constatados no re­
sultado do questionário (Anexo I, p. 117). Isso exigiria uma aná­
lise sociolingüística de maior proporção, o que ultrapassaria a 

delimitação dos objetivos deste estudo.

Corrigidas as redações, recorreu-se a um critério esta­
tístico simples, em forma de tabelas descritivas para que se ti­

vesse uma visão mais clara dos tipos de erros encontrados, do nu­
mero de elementos que os cometeram e do percentual de erros era r^ 
lação ã espécie focalizada.

Alguns gráficos foram utilizados, com a finalidade de 
facilitar o aspecto visual dos levantamentos de cada tabela.

No final deste estudo, são apresentados os anexos que 
comprovam a análise dos dados através de levantamentos realizados 

nas redações da população pesquisada.
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2.1.4. Avaliação

A avaliação dos trabalhos foi feita através do método 
analítico sugerido por Heaton  ̂ em suas pesquisas, como ideal 
a ser aplicado ao tipo de estudo aqui realizado. Esse método con­

siste na elaboração de tabelas que descrevem os itens a serem ana 

lisados, atribuindo-se a cada um deles um peso diferente (ou o 
mesmo), de acordo com os interesses do professor em testar o pro­

grama em desenvolvimento.
E anexada a cada redação uma dessas tabelas (apos a cor 

reção), assinalando-se o grau obtido em cada item analisado. 0 
educador farâ a soma de todos os pontos alcançados pelo aluno e 

chegara ã média final do trabalho.
Seguindo essa linha metodológica de correção, procedeu- 

se ã organização de tabelas, focalizando os seguintes aspectos:
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TABELA DE AVALIAÇÃO (modelo)

Habilidades analisadas peso

1'? - quanto ã forma: a) erros de acentuação 12,5
b) erros de ortografia 12,5
c) erros de s intaxe 12,5
d) erros de morfologia 12,5

2  ̂ - quanto ao conteúdo:
a) erros de es truturação 12,5
b) erros de propriedade 12,5
c) erros de valor 12,5
d) erros de logica 12,5

Media final ....  100

Foi atribuído o peso de 12,5 pontos para cada item rela 
tivo ã forma e para cada item concernente ao conteúdo. Conservou- 
se o mesmo peso para o conteúdo, devido ao seu grande valor ex­
pressivo .

0 método analítico é considerado vantajoso para o pro­
fessor, pois torna a correção menos passível de falhas no que con 
cerne ã uniformidade de critério de avaliação. Por outro lado, é 
útil para o educando, que poderá constatar, de forma específica, 

onde residem as suas dificuldades e, através dessa conscientiza - 
ção, superá-las gradativamente.
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NOTA DO CAPÍTULO II

1. HEATON, 1975, p. 136-137.
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CAPTTULO III

3. ANÁLISE DE ERROS DA FORMA

3.1. Apuração dos erros

As tabelas I, II, III e IV expõem os percentuais e a 
frequência relativos aos diferentes tipos de erros gramaticais 
encontrados nos trabalhos realizados pelas seis turmas pesquisa­
das. Cada turma constituiu-se de 40 alunos. Os dados de onde fo­
ram retirados os percentuais encontram-se relacionados nos ane­
xos I, II, III, IV e V, conforme jâ se fez referência anterior - 
mente.

3.2. Erros de acentuação

Convêm explicitar que os erros cometidos estão distri­
buídos de forma mais ou menos equitativa entre os alunos analisa 
dos, não tendo, portanto, os números extremos influenciado no 
computo geral dos resultados.
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TABELA I

DIFERENTES TIPOS DE ERROS DE ACENTUAÇÃO

la. fase da graduação

TIPOS DE ERROS FREQUÊNCIA PERCENTUAL GRAUS - x 3,6

I - Proparoxítonas reais. 964 27,25 98,06
II - Proparoxítonas even -

tuais...............  879 24,84 89,42
III - Paroxítonas.........  257 7,26 26,13
IV - Oxítonas ...........  382 10 ,80 38,84
V - Troca de "nos" por

"nos", "dã" por "da",
"esta" por "esta".... 35 0,99 3,53

VI - Ditongos em "êi" e
' "5i" ...............  81 2,29 8,20

VII - Hiatos em "í" e "ú".. 179 5,06 18,18
VIII- Hiatos em "eem" ....  20 0,57 2,02
IX - Trema ..............  236 6,67 24,01
X - Acento diferencial

morfologico ........  88 2,49 8,92
XI - Acento diferencial

abolido.............  229 2,47 24,30
XII - Vocábulos acentuados 229 6,47 24,30

indevidamente.......  31 0,88 3,13
XIII- Acento indicativo de

crase ...............  157 4,43 15,25

T O T A L  ..........  3.538 100,00 360,00
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3.2.1. Analise teórica

Ao analisar a presente tabela, observou-se um alto ín­

dice de erros de acentuação em vocábulos proparoxítonos reais 
(27,2 51); em proparoxítonos eventuais (24,84°&); em oxítonos

(10,80"è); no emprego do trema ( 6,67®») e no de acento diferen­
cial abolido (2,471). Os demais itens apresentam uma margem menor de er­

ros, conforme se pode constatar na tabela I.

Os dados referentes ã tabela em questão encontram-se 

exemplificados no anexo II.
0 instrumento de que se fez uso para o levantamento de 

erros, devido ã sua natureza, apresenta certas limitações; mas 
apesar de tudo foi um meio prático que contribuiu para se chegar 

aos resultados aqui expostos.

3.2.1.1. Análise teorico-prática 

Itens I, II, III e IV

Ao se compararem os dados obtidos nesta pesquisa com o 

trabalho realizado por Scarton (que se encontra resenhado no Ca­
pítulo I) constatou-se que, em certos aspectos de sua análise, 

houve vários pontos coincidentes, ou seja, mesmos tipos de er­

ros .
Dentre os erros coincidentes estão os vocábulos propa­

roxítonos reais ou eventuais, os paroxítonos e oxítonos, cuja in 

cidência, em termos de percentuais, foi das maiores nas duas pes_ 
quisas aventadas. Serão apresentados a seguir alguns exemplos
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(embora não exaustivamente, por não se julgar conveniente) dos 

erros relacionados nos itens acima mencionados.

Item I - Proparoxítonas reais

alérgico 

duvida (subst.) 

cerebro 
exodo

caracteris tica 
estatística 

dras tico

fabricas (subst.)

cientifico (adj.) 

arvores (subst.) 
especime 

gravidas

Item II - Proparoxítonas eventuais

agua (subst.) 

cenário 
decorrencia 

espontâneo

beneficio (subst.) 
cons eqUencia 

desequilíbrio 
falência

consciência 

continuo (adj.) 

dis turb ios 

importancia

Item III - Paroxítonas

a. Terminadas em "eis"

automoveis indestrutíveis

b. Terminadas em "1"

irremediável facíl

írrecomendaveis

nível

Item IV - Oxítonas

aceita-lo

a. Terminadas em "a"

deixa-lo queima-las
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b . Terminadas em "é", "e[s)" e "ê"

ate (prep.) através combate-la

c. Terminadas em "ém"

alem alguem tambem

Â omissão do acento nas palavras acima relacionadas e 

nas demais pertencentes aos mesmos itens (Anexo II) cabe uma únî  

ca explicação: desconhecimento das regras elementares de acentua 

ção grafica do vernáculo.

Item V - Troca de palavras

"nos" por "nos" - "A poluição traz-nos..."; "A fumaça nós ata­

ca..."
"dá" por "da" - "0 homem dá atualidade..."; "Vivem.os na êpoca

dá..."
"está" por "esta" - "Devemos a está poluição..."; "Ê preciso que

lutemos para que está situação..."

Justificam-se as ocorrências acima como fruto de confu 

são entre duas formas homografas.

Item VI - Ditongos em "êi" e "oi"

constroi ideia destroi

Item VII - Hiatos em "í" e "ú" 

veiculos saude saida poluido
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Item VIII - Hiatos em "êem” 

vêem (apenas esta palavra)

Os itens que relacionam hiatos e diton^^os não acentua­
dos encontram-se na justificativa dada aos itens de I a IV.

Item IX - Trema 

tranquilo frequentar aguentam frequentemente

Pelos exemplos acima, verifica-se que os universitá - 
rios ignoram a existência do trema, uma vez que poucos foram os 
que fizeram uso desse tipo de acento, como se o mesmo tivesse s^ 

do abolido.

Item X - Diferencial morfologico 

tem (eles) vem (eles)

Item XI - Diferencial abolido 

govêrno côr sôbre acôrdo fêz

Nos dois itens com relação ao acento diferencial, os 

alunos confundem o diferencial morfologico com o diferencial abo 
lido; talvez por essa razão'deixem de usã-lo quando necessário.



-48-

Item XII - Vocábulos acentuados indevidamente 

somente - ultimamente - alêm - satisfatoriamente

Foram encontrados alguns vocábulos acentuados indevida 
mente, embora em número retrito, talvez mais por distração do 

que por desconhecimento das regras, uma vez que ao repetir tais 

palavras o erro desaparecia. A esse tipo de erro Corder (̂p. 280) 
prefere chamar de "engano", colocando-o dentro da "performance", 

sem considerá-lo erro sistemático ou de competência.

Item XIII - Acento indicativo de crase

"Quando vamos a praia..."

"As vezes as pessoas..."

Falta aos alunos , nos casos de omissão do acento indi­

cativo de crase, saberem fazer a distinção entre artigo e prepo­
sição, por desconhecimento das regras do uso desse sinal gráfico,

A seguir apresentamos um gráfico em setores, que mos­
tra de forma comparativa a proporção de ocorrência dos diferen­

tes tipos de erros de acentuação.
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GRÃFICO EM SETORES N? I

Erros dc acentuação comparados

Legenda:

I Proparoxítonas reais.
| w | II - Proparoxítonas eventuais.
^ 1 III - Paroxítonas.
fo%%\ IV - Oxítonas.
111! S! il V Troca de "nos" por "nos", "dá" por

VI - Ditongos em "êi" e "oi".
VII - Hiatos em "í" e "ú".

s m VIII- Hiatos em "êem".
l U H IX - Trema.
IV.VI X Acento diferencial morfológico.

XI - Acento diferencial abolido.
1 1 XII - Vocábulos acentuados indevidamente

XIII- Acento indicativo de crase.

'esta" por "esta'



3.3. Erros de ortografia

TABELA II

- 5 C -

DIFERENTES TIPOS DE ERROS DE iORTOGRAFIA

la. fase da graduação

TIPOS DE ERROS FREQUÊNCIA PERCENTUAL GRAOS = !, X 3,6

I Troca de "s" por "z". 12 5,50 19,80
II - Troca de "z" por "s". 11 5.05 18,14
.111 - Troca de "c" põr "s". 16 , 7.34 26,35
•IV - Troca de "ss" por "c". 6 2.75 9,90
V - Troca de "s" por ”x". 2 0,92 3,27
VI - Troca de "ss" por "s". 1 0,46 1.62
VII - Troca de "ch" por "x". 2 0,92 3,27
VIII- Troca de "ão" por "am". 3 1.38 4,93
IX -
X

Troca de "u” por "1" e vice-versa. 
Troca de "e" por "i" e vice-versa.

15 6,88 24,76

XI -
era posição átona.
Troca de "o" por "u" e vice-versa,

. 13 S. 9 6 21,79

em posição átona. 8 3.67 13,17
XII - Troca de "mas-" por "mais". 15 6,88- 24,76
XIII- 
XIV -

Troca de "há" por "a".
Separação da desinência na 3- pessoa do sin

34 15,60 • 56,72

guiar do pretérito imperfeito do subjuntivo, •2 0.92 3,27
XV - Omissão de létras. 7 3,21 11,55
XVI - Omissão da letra "h". 4 1.83 6,58 •
XVII- Omissão da cedilha. 5 2,29 8,24 ,
XVlII- Acréscimo de letras. 7 3.21 11,55
XIX -
XX -

Palavras não hifenizadas. 
Representação incorreta de advér -

18 8,26 29,70

bios, combinações e locuções. 22 10,09 36,32
XXI - Partição de vocábulos. 3 1,38 4,93
XXII- Outras incorreções. 12 5,50 19,80

T 0 T A L ....................... 218 . 100% , 360°



■3.3.1. Analise teórica

A maior incidência de erros de ortografia encontra-se 

entre os itens XIII (15,60I) , XX (10,09“O, XIX (8,26“0, H I
(7,341), IX (6,881), XII (6,88“0, X (5,96"è), I (5,50«o), XXII 
(S,50°ô) e II (5,051); a menor incidência refere-se aos itens

VI (0,46"ô), V (0,92«O, VII (0,92“O, XIV (0,92“O, VIII (l,38«o>, 
XXI (1,381), XVI (l,83"ô) e IV (2,75̂ o). Os dados da tabela III en 

contram-se no anexo III.

3.3.1.1. Análise teórico-prática

Item I - Troca de "s" nor "z'

desiluzão traz (adv.)

Item II - Troca de "z" por "s" 

infelismente talves

Item III - Troca de "c" por ”s" 

desepção resentes

Item IV - Troca de "ss" por "c" 

elevadícimo socegar

Item V - Troca de "s" nor "x" 

extrutura - (apenas este caso)
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'Item VI - Troca de "ss” por "s" 

asola (assola) - (apenas este caso)

Item VII - Troca de "ch" por "x" 

enchame - (apenas este caso)

Os erros de ortografia dos itens acima (I ao VII) e 
dos demais exemplos (vide anexo III) podem ter como justificati­

va as varias representações possíveis do fonema /s/, na língua 

escrita, que constituem grafemas sinônimos, transcrevendo um. mesmo segmen 
to fônico, o que por sua vez gera insegurança no aluno. Além di^ 

so as dificuldades podem aumentar no momento em que, ao consul - 

tar um guia ortográfico (Celso Pedro Luft), o aluno encontra gran 
de número de vocábulos que são grafados dentro das seis pos­
sibilidades acima, excetuando-se o "Item VI" onde o som é dife - 
rente, e o segundo exemplo do "Item III", de igual justificativa. 
Estes dois casos ê que na realidade constituem erros fonéticos 

mais graves.

Item VIII - Troca de "ão" por "am"

precisão (v. 3a. pess. do plural) - (apenas este caso)

Neste item acreditamos que houve influência da lingua­
gem oral em que, em termos fonéticos, o som é idêntico, bastando 
fazer-se a transcrição para comprová-lo.

Item IX - Troca de "u" nor "1" e vice-versa

mau (adv.) altonomia
maudade



GRAFICO em SETORES N? II

Erros de ortografia comparados

Legenda:

lïi'iil I
II
III
IV
V

m m VI
\ ! VII

VIII
IX

X

Troca de "s” por "z”.
Troca de "z" por "s".
Troca de ”c” por "s".
Troca de "ss" por "c".
Troca de "s" por "x".
Troca de "ss" por "s".
Troca de "di" por "x".
Troca de "ão" por "am".
Troca de "u" por "1" e 
vice-versa.
Troca de "e" por "i" e 
vice-versa, em posição 
ãtona,

1 % ^  XI - Troca de "o" por "u" e 
vice-versa, em posição 
ãtona.

VV »•

■ i

- Omissão de letras.
X\̂I - Omissão da letra "h". 
X̂ /II- Omissão da cedilha.
X^nII-Acréscimo de letras.
XIX - Palavras não hifenizadas.
XX - Representação incorreta

de advérbios, combinações 
e locuções.

XXI - Partição de vocábulos. 
XXII- Outras incorrecões.

XII - Troca de "mas" 
"mais".

por

loirrõ] XIII- Troca de "hâ" por "a".JL
m m XIV - Separação da desinência 

na 3a. pessoa do singu­
lar do pret. imp. do 
subjvintivo.
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À troca de "u" por "l” é uma tendência ã vocalização 

do velar p5s-vocâlico que passa ã seinivogal .

Item X - Troca de "e" por "i" e vice-versa, em posição 

ãtona

benifício oxigêneo

Item XI - Troca de "o" por "u" e vice-versa, em posi - 
ção ãtona

sadiu esqueceo

A troca de ”e" por "i” e do "o" por ”u" e vice-versa

em posição ãtona produz a anulação da oposição entre /e/ e /i/ e
2entre /o/ e /u/, conforme demonstra Mattoso Camara (p. 34), ao 

apresentar o seu terceiro quadro de vogais ãtonas do Português 

do Brasil.

Item XII - Troca de ”mas" por "mais”

”... mais a poluição afeta...”

”... mais é preciso que o homem...”

Item XIII - Troca de ”ha” por ”a”

”A cidades mais poluidas do que...”
”A varias maneiras de se tentar combater a...”

0 gráfico em setores II mostra maior incidência de er­
ros de ortografia no item XIII. Tal fato demonstra que os alunos 
têm problemas no que diz respeito ao desempenho lingüístico, por
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falta de discernimento entre "a" artigo, "a" preposição ou "hâ" 
verbo haver. Tudo leva a crer que sc- trata novamente de interfe­

rência do codigo oral sobre o escrito, uma vez que naquele são 

homofonos.
0 mesmo ocorre no item XII (troca de "mas" por "mais”) , 

pois em linguagem coloquial poucas são as pessoas que pronunciam 

os dois vocábulos de maneira distinta, gerando-se assim confusão 

no momento da transposição do codigo oral para o escrito.

Item XIV - Separação da desinência na 3a. pessoa ’ do 

singular do pretérito imperfeitp do subjun­

tivo

conduzi-se - (Este erro ocorreu duas vezes).

No item acima, torna-se a constatar a não fixação dos 
preceitos gramaticais, neste caso com relação a verbos, e talvez 
mais uma situação de influência da língua oral sobre a escrita.

Item XV - Omissão de letras

a vezes um fumaça

Item XVI - Omissão da letra ”h”

ouve (v. haver) ab i t am

Item XVII - Omissão da cedilha

poluição audição

Item XVIII - Acréscimo de letras

assustadouramente capitar
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’Os tipos de erros dos itens XV, XVII e XVIII podem ser 

justificados como "enganos”, não como erros de competência.
Já o item XVI, relaciona erros sistemáticos (de compe­

tência) de acordo cora o ponto de vista de Corder (p. 277-280) , 

apresentado anteriormente nesta pesquisa. Os exemplos deste item 

foram colhidos na mesma redação.

Item XIX - Palavras não hifenizadas

arranha cêu toca disco

Item XX - Representação incorreta de advérbios, combi­

nações e locuções

a pesar de derenente em cima

Item XXI - Partição de vocábulos

esquece^u-se progress-o min-ha

Item XXII - Outras incorreções

decipês (decibéis) faminés consientize-se

Os erros cometidos nos itens de número XIX e XXII po­
dem ser rotulados como erros de competência, resultantes da fal­
ta de conhecimento das normas gramaticais.

A seguir é apresentado um gráfico em setores, em que

os itens analisados na tabela II são colocados em forma de per­
centual, para melhor ilustrar a incidência maior ou menor de er­
ros de ortografia.



3.4. Erros de sintaxe

TABELA III 

DIFERENTES TIPOS DE ERROS DE SINTAXE
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la. fase da graduação
TIPOS DE ERROS FREQUÊNCIA PERCENTUAL GRAUS = % X 3,6
I - Sintaxe de concordância;

A) Mudança de concordância pela substi­
tuição de "poluições" por "poluição" 
e vice-versa". 20 6,73 24,22

B) Concordância incorreta do sujeito 
eom 0 verbo. 53 17,85 64,22

C) Concordância incorreta do predicat^ 
vo do sujeito com o sujeito. 25 8,42 30,27

D) Irapessoalização do verbo existir e 
outros cora o sujeito posposto. 18 6,06 21,81

E) Concordância incorreta entre o adje 
tivo ou artigo e o substantivo. 89 29,97 107,85

F) Pessoalização do verbo haver. 23 7.74 27,86
G) Concordância incorreta com verbos 

acompanhados de pronome "se". 9 3,03 10,90
II- Sintaxe de regência: ■

A) Supressão da preposição antes da 
palàvra "que". 13 4,38 15,78

B) Emprego incorret^o ou ausência de 
preposição. 8 2,69 9,68

C) Emprego de "aonde" por "onde". 11 3.70 13,32
D) Verbo "ter" por "haver". 28 • 9,43 34,09

T 0 T A L ............................ 297 1001 360°
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3.4.1. Análise teórica

Analisando a tabela ITT, verificamos que em sintaxe as 

maiores deficiências residem na concordância, principalmente nos 
itens "concordância incorreta entre o adjetivo ou artigo e o
substantivo" (29 ,97li) e "concordância incorreta do sujeito com o 

verbo" (17,85®o).
Seguindo-se na escala de dificuldades em sintaxe, apa­

rece o uso do verbo "ter" por "haver" (9,43®o), sendo que os de­

mais índices de erros ocorreram em proporções bem menos acentua­

das .
Na sintaxe de regência, a incidência de erros foi mín^ 

ina, tornando-se irrelevante em relação aos demais casos analisa­

dos. Essa observação tambem ê válida para o estudo de Scarton 
(sic) quanto ao ensino de I Grau, o que vem demonstrar que, nes­
te aspecto, está havendo uma metodologia de ensino mais adequada 
ãs necessidades dos alunos e, conseqüentemente, mais assimilável,

Os dados da tabela III estão disnostos no anexo IV.

3.4.1.1. Análise teõrico-prâtica

Item I, a) Mudança de concordância pela substituição de 

"poluições" por "poluição" e vice-versa.

"As diversas poluições ocorrem nas grandes cidades, de 
vido ao avançó tecnolõgico, no entanto, ela causa mui­
tos males ã população."

0 sujeito da oração, que inicialmente aparece no plu-
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ral, sendo' logo denois substituído pela forma singular (ela),per 

manece com uma idêia de pluralidade, jâ que o pronome refere-se, 

semanticamente, a "poluições em geral", o que pode ser descrito 

como sinêdoque.
Alêm do mais, notou-se que tais tipos de desvios ocor­

reram mais freqüentemente nas situações em que os dois sujeitos 
(poluições/poluição - elas/ela e vice-versa) estavam separados 

por muitas palavras, o que propicia o esquecimento do sujeito 
da oração, conforme mostra o exemplo abaixo:
"... a poluição ê fruto do avanço tecnológico do homem, no entan 

to nem ele pode parar com os danos que elas estão trazendo a to­

dos" .

Item I, b) Concordância incorreta do sujeito com o ver 

bo

"A poluição do ar, a sonora e a dos mares ê difícil de
combater".
"A poluição sonora afetam nossos sentidos,.."

No primeiro exemplo, verifica-se que a incorreção da 
concordância entre o sujeito e o verbo nrende-se ao fato de ha­

ver sido usada uma oração com sujeito composto. No segundo exem­

plo acredita-se que, por desconhecimento das regras, foi feita 
a concordância do verbo com o objeto direto em vez de ser a mes­
ma realizada com o sujeito.
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11em I, c) Concordância incorreta do predicativo____do

sujeito com o sujeito

"... por isso não são justo os motivos..."
"Antigamente as cidades eram calma e..."

Os itens I, c e I, e têm a mesma justificativa. Obser­

va-se nos dois casos a falta de um "s" gerando concordâncias in-
ncorretas. Para Mattoso (n. 37), esse fato ocorre pela queda do 

"s" pos-vocálico diante de pausa, na linguagem coloquial, fenôm£ 

no que determina o desaparecimento do sinal de plural.

Item I, d) Impessoalização do verbo existir e outros 

com o sujeito posposto

"... jâ existe máscaras contra a poluição do ar..." 

"Antigamente existia muitas ãreas verdes..."

Ao empregar o verbo "existir" no singular, o aluno es­

tabeleceu uma falsa analogia com o caso da impessoalidade do ver 

bo "haver".

Item I, e) Concordância incorreta entre o adjetivo ou 

artigo e o substantivo

"Hoje, as praias limpa são poucas".
"Os rico fogem da poluição..."

Ver o comentário do item c.
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Itein I, f) Pessoalização do verbo haver

haviam poucos carros..."

"... £oi preciso que houvessem desmatamentos..."

Aqui a concordância está errada, pois deu-se o inverso 
do item d. 0 verbo haver, que ê impessoal no sentido de existir, 

foi usado como pessoal.

Item I, g) Concordância incorreta com verbos acompanha 
dos de pronome "se"

"No verão vê-se as praias..."

"Os homens hoje em dia não se preocupa com a nature­

za..."

Esse erro (sujeito no plural com o verbo no singular) 
reflete desconhecimento dos princípios elementares da concordân­
cia verbal.

Item II, a) Supressão da prenosição antes da palavra 

"que"

"... é necessário alertar o povo a fim que se cuide..." 
"... o povo, infelizmente, não tomou consciência que
0 progresso desordenado..."

Essa supressão da preposição diante do pronome relati­
vo constitui erro grave de regência: pela natureza dos verbos e 
dos contextos onde estão inseridos, há uma transitividade indire 
ta obrigatória.
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‘Item II, b) Emprego incorreto ou ausência de preposi - 
ção

"Medidas mais serias deveriam ser tomadas de combater
a poluição..."

"As matas foram derrubadas para dar lugar o progres­

so ... "

No primeiro exemplo houve o emprego incorreto da prepo 
sição ^  no lugar de para. No segundo, verifica-se a ausência da 
preposição (combinação) exigida pelo objeto indireto, talvez ju^ 

tificada pela influência da sintaxe contemporânea da língua oral.

Item II, c) Emprego de "aonde" por "onde"

"... nas cidades aonde há poluição..."

"... nos locais aonde as pessoas jogam o lixo..."

Dentro da norma culta, regras sintáticas prescrevem as 

situações em que se deve usar "onde" e "aonde". Assim, conforme 
Celso Cunha  ̂ (p. 165-166) , "onde" ê em.pregado no sentido de "em 
que lugar" ou "o lugar em que", aparecendo com verbos estáticos. 
Por outro lado, emprega-se "aonde" como equivalente a "a que lu­
gar" ou "para que lugar", e por esta razão aparece acompanhado 
de verbos de movimento.

Item II, d) Verbo "ter" por "haver"

"Atualmente não tem mais parques..."
"... cada dia tem mais poluição..."
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Na linguagem coloquial, o verbo "ter" ê comumente em­
pregado em detrimento do verbo "haver".

A seguir ë apresentado um gráfico em setores que faci­
lita uma visão comparativa entre os ]iroblemas de sintaxe apresen 

tados pelos alunos e comentados na análise da tabela III.
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GRÁFICO EM SETORES N? III

Erros de sintaxe comparados

Legenda;

I - Sintaxe de concordância;
A) Mudança de concordância pela 

substituição de "poluições" 
por "poluição" e vice-versa.

B) Concordância incorreta do su 
jeito com o verbo.

] C) Concordância incorreta do 
predicativo do sujeito com o 
sujeito.

D) Impessoalização do verbo 
existir e outros com o sujei 
to posposto.

ooVj E) Concordância incorreta entre
o adjetivo ou artigo ■ e o 
si±)stantivo.

F) Pessoalização do verbo haver.
G) Concordância incorreta com 

verbos acompanhados do prono

ri - Sintaxe de regência:
A) Supressão da preposição an 

tes da palavra "que".
B) Emprego incorreto ou ausên 

cia de preposição.
C) Emprego de "aonde" por "on 

de".
D) Verbo "ter" por "haver".
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3.5. Erros de morfologia

TABELA IV

DIFERENTES TIPOS DE ERROS DE MORFOLOGIA

la. fase da graduaçao

TIPOS DE ERROS FREQUÊNCIA PERCENTUAL GRAUS = I x 3,6

I - Lexical.............  16 10,46 37,62
II - Emprego incorreto das

variantes dos prono­
mes oblíquos "o” e
"a" .............. . 13 8,50 30,56

III- Incorreção na conjuga
ção verbal .........  59 38,56 138,88

IV - Plural incorreto .... 65 42,48 152,94

T O T A L  ..........  153 100 ,00 360 ,00

3.5.1. Analise teórica

Os dados da tabela IV estão arrolados no anexo V. Na 
presente tabela pode-se observar a incidência de erros com alto 

percentual de ocorrências no item "plural incorreto" (42,481), 
seguindo-se de "incorreção na conjugação verbal" (38,561), sendo 

que os demais itens não apresentam percentuais relevantes em ter 

mos das deficiências encontradas nas redações.
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'3.5.1.1. Análise teorico-prática

Item I - Lexical

espantamento devastamento fabricamento

0 segundo exemplo apresenta-se como desvio da norma, 

mas é aceito na linguagem popular. As duas outras expressões são 

inaceitáveis mesmo na linguagem informal, por se tratar de erro
I

grosseiro. (Anexo V).

Item II - Emprego incorreto das variantes dos pronomes 

oblíquos "o” e "a”

matam-a cortam-as acusam-a defendendo-na

Os casos acima (Anexo IV) demonstram total desconheci­

mento das regras primárias das variantes dos pronomes oblíquos.

Item III - Incorreção na conjugação verbal

”... onde quer que o homem es teje...”

”... quem quer que seje...”

Nos contextos acima, e em outros similares, verifica- 

se novamente a influência do sistema oral, pois na linguagem po­
pular o presente do subjuntivo dos verbos ”ser” e ”estar” ê con­
jugado como ”seje” e ”esteje”.

Item IV - Plural incorreto

”mil e uns problemas de saúde...”
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'"grande número de fábricas com suas chamineses..."

No primeiro exemplo, a pluralização incorreta do nume­
ral talvez se deva a um processo analógico ao artigo indefinido. 
Em "chamineses", no segundo exemplo, encontra-se uma forma irre­

gular de pluralização.
A seguir, a exemplo de procedimentos anteriores, é

apresentado um gráfico em setores com a finalidade de melhor ilus 
trar onde se encontram dificuldades morfologicas dos informantes.
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GRAf ICO em SETORES N? IV

Erros de moxfologia comparados
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M L I - Lexical.
] II - Emprego incorreto das variantes dos pronomes oblíquos

III- Incorreção na conjugação verbal.
I IV - Plural incorreto.
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3.6. Resultado geral

TABELA V

DIFERENTES TIPOS DE ERROS ANALISADOS

la. fase da graduaçao
TIPOS DE ERROS FREQUÊNCIA PERCENTUAL GRAUS = X 3,6

I - Acentuação ... 84,11 302 ,80
II - Ortografia . . ....... 218 5 ,20 18,72
III- Sintaxe ..... 7,06 25,42
IV - Morfologia ... 3,63 13,06

T O T A L . 4.206 100 360

A tabela V, em síntese, tem como objetivo mostrar de 
forma comparativa os diferentes tipos de erros quanto a forma^ 
analisados em relação ao total, isto ê, faz ressaltar a partici­
pação de cada categoria de erro com sua freqüência e percentual 

respectivamente.

0 grafico em setores correspondente a essa tabela ilu^ 

trarâ melhor as diferenças em termos de percentual.
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GRÁFICO EM SETORi:S N? V

Diferentes tipos de erros de forma comparados

Legenda:

I - Acentuação

III - Sintaxe

IV - Morfologia,
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‘Ê oportuno ratificar que as deficiências da aprendiza­

gem permanecem inalteradas desde o ensino de I e II Graus ate os 

bancos universitários, conforme se constata ao comparar os tipos 
de erros cometidos pelos informantes das pesquisas de Scarton e 
de Renira, já mencionadas no item 1.1.5.

Face ao exposto, depreende-se que não está havendo uma 
estruturação do ensino suficientemente adequada para solver os 

problemas lingüísticos existentes. 0 educando chega ao vestibu­
lar inseguro, com muitos vícios de linguagem que já deveriam ter 

sido superados. Quando da seleção para o seu ingresso nos meios 

universitários são realizados testes de "múltipla escolha", cujo 
poder de avaliação ê limitado e discutível. Limitado e discuti - 

vel porque não permite ã banca examinadora averiguar a realidade 
do desempenho lingüístico do vestibulando.

Cria-se então, em sala de aula, uma situação insusten­

tável de desnível de conhecimentos nos alunos. Exige-se do pro­
fessor que realize o "milagre" da superação das deficiências lin 

güísticas trazidas pelo estudante. 0 educador ê forçado a reali­
zar "feedbacks" para que seus discípulos tenham um mínimo de do­
mínio das regras gramaticais, a fim de que seu trabalho não fi­
que por inteiro prejudicado.

A diferença de percentual apresentada na "tabela V" 
não revela que os erros tenham sido, obrigatoriamente, menos gra 
ves, ou que tenha havido maior incidência de um e não de outros. 
Leve-se em conta que enquanto numa estrutura frasal ocorre um 
erro de sintaxe, podem ocorrer vários de acentuação nessa mesma 

estrutura.
Diante disso, urge que se tomem enérgicas providências 

a fim de que, estando mais correta a forma, melhor se exteriori-
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zem as idéias e a "Oltima Flor do Lâcio" não murche por descaso 

do usuário.
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NOTAS DO CAPÍTULO III

1. CORDER, apud MACHADO, 19 77, p. 16. 
 . 1973, p. 277-280.

2. CÂMARA, 19 70, p. 34.
______. 1975, p. 37.

3. CUNHA, 19 70, p. 16 5-166.
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CAPITULO IV

4. ANÁLISE DE ERROS DO CONTEÚDO

TABELA VI

DIFERENTES TIPOS DE ERROS DE CONTEÜDO

la. fase da graduaçao

TIPOS DE ERROS FREQUÊNCIA PERCENTUAL GRAUS = 1 X 3,6

a. erros de estruturação. 600 34 ,86 125,50
b. erros de propriedade. 435 25,28 91,00
c. erros de valor. 420 24,40 87,84
d. erros de lógica. 266 15,46 55,66

T 0 T A L .......... 1.721 100 ,00 360 ,00

4.1. Análise teórica

Para realizar o levantamento de erros de conteúdo re­
correu-se ao mesmo critério utilizando nas tabelas referentes 
aos erros de forma.

Tendo em vista a natureza dos problemas analisados ne£
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te capítul‘0, não foi adotado o critério de ocorrências de tipos 
de erros usado nos anexos relativos ã forma.

Os percentuais referentes a cada tipo de erro discuti­

do quanto ao conteúdo foram obtidos através da seleção de reda­
ções que apresentavam os problemas a serem abordados neste capí­

tulo e encontram-se devidamente discriminados na tabela IV.

Das 150 redações analisadas verificaram-se em média, 
quatro erros de "estruturação", o que nos dá um percentual de 

34,86®o em uma freqüência de 600 erros, calculados sobre um total 

de 1.721 diferentes tipos.
Dos 1.121 diferentes tipos de erros restantes tem-se a 

seguinte distribuição:

- 145 redações apresentaram uma média de três erros de 
"propriedade", num percentual de 23,28% numa freqUên 
cia de 435 erros sobre o total de 1.721;

- 140 redações possuíam, em média, três erros de "va 

lor", apresentando um percentual de 24,40% em uma 

freqüência de 420 erros sobre o total de 1.721;
- 133 redações continham, em média, dois erros de "lo­

gica", o que leva a um nercentual de 15,46% em uma 
freqüência de 266 erros sobre o total analisado.

A correção e a avaliação do conteúdo de uma redação 
constituem a tarefa mais delicada para os professores. Em princ^ 
pio, cada professor possui um critéiio de correção e, conseqüen­
temente, de avaliação. Foi tentando fugir a esse subjetivismo 
Que se adotou, nesta pesquisa, o "mctodo analítico" de correção, 
sugerido por Heaton  ̂ (p. 136-137], o qual já foi devidamente 

explicitado anteriormente.
Foram levados em conta, no desenvolvimento do conteúdo
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de cada rpdação, os seguintes aspectos:
a. erros de estruturação
b . erros de propriedade
c. erros de valor e
d. erros de logica.
No item (a) - erros de estruturação - foram observados 

os problemas que tornaram os contextos analisados mal estrutura­
dos. 0 item (b) - erros de propriedade - constituiu-se de frag­

mentos de redações em que os alunos usaram determinadas expres­
sões impróprias ao contexto por eles criados. 0 item (c) - erros 
de valor - refere-se aos problemas que afetam seriamente o senti^ 
do do conteúdo por falta de domínio de normas gramaticais elemen 
tares. Por último hâ o item (d) - erros de logica - em que as 
idéias colocadas pelos alunos, através de certas expressões inc£ 
bíveis no contexto, tornam o conteúdo desconexo, sem lógica.

Atribuiu-se a cada um desses aspectos o mesmo peso 
(12,5 pontos), com a finalidade de inanter-se uma coerência meto­
dológica na correção.

Foi realizado um levantamento nos trabalhos seleciona­
dos com o propósito de se averiguar onde incidiam as maiores di­
ficuldades da população-alvo desta pesquisa, dentro da habilida­

de de expressão escrita, ao exporem os informantes seus pensamen 
tos em torno do tema apresentado: "A Poluição".

Na primeira fase da correção, notou-se a grande inci­
dência de erros no que concerne a habilidade de acentuação grãfj^ 
ca, conforme se pode constatar ao longo do Capítulo II.

No entanto, ao se analisar o conteúdo, constatou-se 

que o ponto crucial de dificuldades dos pesquisados concen 
trava-se na incapacidade de exporem suas idéias sem dei-

xâ-las incompletas, descoordenadas, ou na falta de idéias sobre 
o tema da redação e nos períodos multo extensos que acabam por se
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tornar confusos.
É oportuno salientar que, ao se fazer a analise de er­

ros do conteíádo, tornou-se necessár io lançar mão de alguns recur 
sos normativos para se poder explicar a causa dos vários tipos de 
falhas,uma vez que as mesmas eram conseqüências inevitáveis do 

desconhecimento de regras básicas da gramatica.
Para efeito de análise, coletaram-se certos trechos 

das redações analisadas os quais retratam, em linhas gerais, as 
deficiências no desempenho lingüístico dos alunos. Selecionaram- 

se apenas cinco exemplos de cada caso para comentar, por se verî  
ficar que nos demais contextos os mesmos tipos de erros se repe­

tem, fato que torna dispensável maior ilustração. Colocaram-se 
no anexo VII fragmentos de redações que comprovam essa afirmação.

Algumas das redações de onde se retirou o "corpus" ana 

lisado neste capítulo foram colocadas no anexo VVI-B, pois ra­
zões de ordem técnica desaconselhavam que elas fossem aqui inse­

ridas .
No item 4.2. serão apresentados os trechos seleciona 

dos para análise que caracterizam as espécies de erros no que 
tange ao conteúdo; outros exemplos estão arrolados no anexo VII.
0 gráfico em setores, colocado a seguir, mostra o percentual dos 

diferentes tipos de erros de conteúdo, com a finalidade de faci­
litar uma visão global da incidência dos mesmos.
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HRAFICO em SETORES N? VI

Diferentes tipos de erros de conteúdo comparados

S I

1/ V V
1/ y
1/ y

y  1/ V ■'

o
ü ü

^ O O O ü a

'' ’ o - "c o
° o °o O

l/'M  X  o ^
V X  i V '  \  \  O  O

M m  \ o  \

Legenda:

o o t 
O ^ o  o a. erros de estruturação

b. erros de propriedade

>/ V V/ c. erros de valor,

d. erros de logica



-79-

'4.2. Analise teorico-pratica

a. Erros de estruturação (pequena amostragem)

a.l - "... Geralmente estas indústrias são situadas p£ 

los arredores dos grandes centros, onde a cidade 
torna-se dentro de um recinto atmosférico ârduo, 

onde a população sente-se prejudicada."

Houve troca de estar por ser, o que prejudicou o ritmo 
semântico da idéia em desenvolvimento. A repetição e uso indevi­

do da palavra "onde” ("... onde a cidade..."; ”... onde a popula 

ção...”), bem como outras expressões ("... a cidade torna-se den 
tro.,...!' ”. ,,um recinto atmosférico ãrduo..”), dispos tas de forma ”re 
demoinhesca”, resultaram em quebra de harmonia lingUística devi­

do ao fraco desempenho do aluno em iermos de estruturação de 
idéias. Faltou ao informante maior cuidado ao selecionar um voca 

bulãrio que transmitisse, de forma coerente, clara e semantica - 
mente vigorosa, o protesto em favor da defesa do meio ambiente. 

A idéia existia; no entanto, ao descnvolvê-la^aflorou a falta de 
treinamento do aluno em saber estruturar seu pensamento antes de
colocâ-lo no papel, gerando a desconexão do texto.

2Mattoso Gamara (p. l.SO) salienta; ”(...) um pensamento 
claramente concebido tem também de ser claramente projetado. 
(...) Daí a necessidade da correção em seu sentido mais amplo; 
na articulação, na estrutura da frase (...) na escolha das pala­

vras . ”

a. 2 - ”A única causa desta contaminação é por causa dos resí­

duos nos rios espelldos pelas suas chaminés.”
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.0 período está mal estruturado, confuso. A razão diz 
que "chaminés" s5 podem ser das fábricas. Mas a maneira como foi 
colocada a palavra, com uma oração reduzida de particípio (expe­
lidos) e com o possessivo (suas), leva as chaminés a serem dos 
rios .

A causa da desconexão das idéias foi a má estruturação 
sintática do período. Na repetição da palavra "causa" verifica- 
se que esta foi usada como sujeito e como adjunto adverbial de 
causa, numa estrutura predicativa, o que salienta a impraticabi­
lidade de uma análise (forma) e a ausência de requisitos primor­
diais da linguagem escrita, patenteada na pobreza de expressão 
(conteúdo).

A repetição intencional de palavras, conforme Othon 
Garcia  ̂ (p. 256), representa um dos recursos mais férteis de que 
dispõe a linguagem para realçar as idéias; no entanto, se for re 
sultante de pobreza de vocabulário, ou de falta de imaginação pa 
ra variar a estrutura da frase, pode ser censurável.

Sem o auxílio do ambiente, da entonação e da mímica, 
características próprias da linguagem oral, na escrita tornam-se 
imprescindíveis elocuções mais logicamente construídas e concate_ 
nadas, em benefício da clareza das idéias desenvolvidas.

a.3 - "A geração, próxima geração, será uma geração de surdos."

Verifica-se no item (a.3), uma repetição sem vigor es­
tético do termo "geração". Assim, o primeiro termo transmite seu 
caráter de indefinição ao terceiro e prejudica a tentativa de de 
finição do segundo, empregado na função de aposto. 0 adjetivo 
"próxima" deveria estar anteposto ao sujeito "geração".

Numa s5 frase usou-se por três vezes a mesma palavra, 
provocando eco, o que poderia ser evitado com qualquer outro 

recurso de estilística.
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Aplica-se ao exemplo analisado a observação feita ao 

caso anterior, em que a repetição perniciosa de palavras também 

foi verificada.

Apregoa-se, modernamente, a utilização de períodos cur 
tos para se evitarem erros, ambigUidades e buscar-se a clareza. 

Felizardo ao relacionar normas que devem ser seguidas para 
uma boa composição, salienta o "Evitar repetições de idéias ou 

expressões" e o "Utilizar, de preferência, frases curtas, pecu - 
liaridade que caracteriza com muita fidelidade o estilo moderno" 
(p. 33-34).

No entanto Curi in "Saber ler para saber escrever" 

(Apostila, Florianópolis, 1978, p. 9-10), afirma: "Quanto ãs 

frases que podem ser curtas é o "ASSUNTO" o encarregado de dar - 
lhes o tamanho. Na realidade, o melhor assunto é aquele que se 

viveu, pesquisou e estudou. No entanto, as idéias, ainda que não 
novas, podem receber roupagem nova c o assunto, embora possa pa­

recer antigo, pode ser encarado sob diversos ângulos novos, in­

clusive pode receber soluções novas, dependendo do estado de es­

pírito e da idade de quem escreve.
0 assunto hâ de ser meditado, tal meditação não pode 

ser frívola e deve ser feita lenta c progressivamente até se con 

seguir um habito de meditar. A meditação alcança seu fim quando 
a idéia diretriz (vertical) do assunto estiver clara e precisa 

e as idéias secundárias (horizontais) que a acompanham não forem 
obscuras, antagônicas ou paradoxais. 0 assunto deverã estar de 
conformidade com a logica mental e isto se concretiza quando po^ 
suir evidência, veracidade e certeza. A evidência serâ sentida 
no assunto apoditicamente. A veracidade deverã ter a proporciona 
lidade com ela e a certeza deverã levar a mente ã adesão do as­
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sunto. Mesmo que o assunto seja uma supra-realidade os três re­

quisitos acima não poderão faltar no plano mental.

Lembramos, agora, que as frases longas de Rui Barbosa, 
Vieira, Bossuet e mesmo de Cícero quase sempre exprimem grandeza 
e poderio expressivo. As frases curtas, picadinhas, codaquizan- 
tes no "Estrangeiro” de Plínio Salgado, v.g., refletem rapidez. 
Acontece que a temática utilizada pelos primeiros em assuntos 

dissertativos ê universal, ao passo que o segundo se atem mais 
a ligeiras descrições de somenos im.portância. ”

Portanto, é preciso muita cautela ao se pôr em prática 
a tendência de redução do período para se evitarem situações co­

mo em (a.3), em que o período apresentado pelo aluno ê curto, 
mas confuso e ”descolorido".

a.4 - "Com o incentivo do governo na implantação de 
indústrias no país, deu-se um avanço industrial 
considerado, resultando entre muitos, efeitos b£ 
néficos, tambem efeitos maléficos.”

0 período manteve uma coerência até a segunda oração, 

excetuando-se o emprego inadequado do pârticípio (considerado). 

Este tem sentido incompleto, necessitando de maior explicitação, 

enquanto que o adjetivo ”considerável” concluiria a idéia; será, 
portanto, benéfica a substituição.

Quando se usou a expressão ”emprego inadequado” , não se 
levou em conta a equivalência de classe (considerado e considera 
vel são adjetivos) mas a de sentido (completo ou incompleto).

Outra falha observada foi o emprego da expressão ”en- 
tre muitos”, causando certa ambigüidade, nois se desconhecem ou­

tros efeitos/ além dos benéficos ou maléficos que o avanço indus-
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trial possa trazer.

A repetição da palavra "efeitos" (maléficos/benéficos) 
ë desnecessária e o uso incorreto da palavra de inclusão "tam­

bém", usada em lugar do conetivo "e” , prejudicaram o bom entendi^ 

mento das idéias abordadas pelo aluno. A análise feita evidencia 
que o contexto foi mal estruturado.

a.5 - "Com toda essa sujeira que estão a despejar no

mar. Não será possível manter estas praias como 
antes, sem poluição."

0 erro do parágrafo acima consiste na nontuação incor­

reta, ocasionando uma quebra da idéia. 0 uso do demonstrativo 
(estas) é desnecessário, podendo ser substituído pelo artigo "a" 
no plural (as). Esta substituição dá ao período uma generaliza­
ção que se faz necessária. Por esse motivo, e porque as idéias 
deveriam ter sido desenvolvidas num único período, ocorreu a má 
estruturação.

b. Erros de propriedade

b.l - "A poluição (...) Ela existe principalmente nas 

grandes métropoles, devido ao grande número de 

fábricas desempenhadas no seu desenvolvimento 
econômico."

A repetição do adjetivo "grande" revela pobreza de vo­

cabulário. Outra falha ob'servada foi a impropriedade do emprego 
do particípio "desempenhadas". Acredita-se que 0 aluno tenha cometido 
um engano, empregando "desempenhadas" ao invés de "empenhadas".
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No caso de manter-se o verbo "desempenhar", a oração não poderia 

ser reduzida e sim desenvolvida - ("que desempenham importante 
papel no seu desenvolvimento econômico.")

b.2 - "A vida ê maravilhosa, precisamos respirar o ar 
puro, sem ser poluído."

0 pleonasmo (respirar ar puro - sem ser poluído) ê vi­
cioso, contribuindo para evidenciar a falta de ligação entre as 

idéias. Mattoso (p. 58) salienta que''as redundâncias tornam-se 
afrontosas no processo da leitura, podendo-se aí acrescentar que 
atestam falta de imaginação ou pobreza de vocabulário''. Também 

Othon Garcia (p. 242) faz alusão a como se pode obter coerência: 

"coerência consiste em ordenar e interligar as idéias de maneira 
clara, lõgica e de acordo com um plano definido".

b.3 - "Em nossos dias um dos assuntos mais debatidos 
é sobre a poluição."

No caso acima houve a impropriedade do emurego da pre­

posição "sobre” , quando, na realidade, deveria ter sido usado 
apenas o artigo "a"; o erro deu origem, ã quebra de sentido do pe 
ríodo.

b.4 - "Tentamos por toda causa combater a poluição mas 

com o avanço da tecnologia ela aumenta cada vez 
mais."

• —
*

Observou-se no período acima a impropriedade da expre^ 
são "toda causa” , em vez de ”por todos os meios”, que daria maior 
clareza e correção ã idéia expressa.



‘85-

b.5 - "Essas coisas que cercam o homem fazem um mal
grande. Não somente na nossa saüde, mas nem o 

perfume das flores, o brilho do sol, o canto dos 
pássaros não se ouve e nem se ve mais."

0 período foi seriamente comprometido por vários desli^ 

zes. Nota-se uma generalização na palavra "coisas” e disso se 
poderá concluir que "e prejudicial ã saude do homem" tudo que o 
cerca. Acredita-se que não foi essa a idêia do aluno, mas o fato 
é que o período, por falta de propriedade vocabular, tornou-se 

ambíguo. As vezes a ambigüidade ë parcial (Moreno § Guedes  ̂ (p. 
84) e o leitor, ã custa de um exame mais detalhado do contexto, 
pode discernir qual o significado que o autor tinha em mente ao 
escrever a frase. Noutras, porém, ë impossível fazê-lo, e a fra­
se está perdida. Deve-se, portanto, evitar qualquer espécie de 

ambigüidade, mesmo que, para tanto, o autor seja obrigado a es­
crever frases mais "simples".

Outro aspecto a salientar é a impropriedade do emprego 

do par correlato" "Não somente (...) mas nem (...)". A expres­
são colocada em primeiro plano (Não somente)exige como complemen 
to a construção (mas também) e não a empregada pelo aluno ("mas 
nem"). Devido ao uso incorreto do par correlato acima mencionado, 
o aluno criou um contexto com falsa correlação sintática e semãn 
tica, prejudicando a coerência das idéias por ele desenvolvidas. 
Por outro lado, salienta-se que grande numero de idéias não fo­
ram explicitadas no contexto analisado; daí seu desequilíbrio.

•

c. Erros de valor
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'c.l - "Tudo isso faz com que as águas tornam-se poluí­

das ."

Ocorre, no período acima, uma inadequação no uso do 

tempo verbal. Foi empregado o presente do indicativo ao inves do 
presente do subjuntivo. Afirmou-se, quando se deveria explicitar 

a idéia de possibilidade.

c. 2 - "A população se vê diante de mensagens opostas as 
do que se interessam pela manutenção dos níveis 

de progresso (mais fábricas de automoveis , mais 
chaminés). A poluição ataca por vias respirato - 

rias, provocando corisas, como primeira etapa 

as pessoas coçam os olhos."

A idéia do primeiro período está incompleta, pois se 

fala em duas mensagens e somente uma foi comentada; sobre a ou­

tra, nem sequer o nome é citado. 0 1ermo "mensagens" também não 
harmoniza seu significado com o contexto em que se insere. Presu 

me-se que a palavra mais adequada seria "alternativas" - mas mes 

mo assim o período exigiria maior detalhamento.
A falta de concordância entre o antecedente do pronome 

relativo "que" em "as do que se interessam" e o predicado serviu
j»

para a confusão das idéias expostas.

Há fragmentos de frases, como "mais fábricas de automo 

veis", totalmente soltos.
No texto acima analisado, verificou-se a falta de coe­

rência dos períodos por descuido ou, talvez, por desconhecimento 
das normas de estruturação de parágrafos, salientadas por Othon 
Garcia (p. 189) na definição: "0 parágrafo é uma unidade de com-
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posição, constituída por um ou mais neríodos , em que se desenvol^ 
ve ou se explana determinada idéia central, a que geralmente se 
agregam outras, secundarias mas intimamente relacionadas pelo 
s entido."

c.3 - "Cada vez que se fala em poluição ficam todos 

confusos, as praias tem o maior número de polui­
ção em função dos lixos e esgotos que são fre - 

qUentes. Temos também as belas cidades que são 

em número maior de fabricas, as ruas sujas, em 
determinadas salas de aula onde quase todas as 
pessoas fumam, aqueles que não fumam se prejudi­

cam isso é, se o fumo é prejudicial ã saúde, se 
não tomamos conta da poluição podemos nos des­
truir.”

Ha falta de clareza, e uma das causas é a extensão do 

segundo período. Nas duas primeiras orações não ocorre paraleli^ 
mo sintático, pois indeterminou-se o sujeito na primeira oração 
e tornou-se claro o da segunda, através do pronome indefinido 
(todos). A seguir colocou-se, sem ligação alguma, a oração ”as 

praias têm maior número de poluição...'', que não complementa as 
anteriores mas, pelo contrário, quebra-lhes a seqüência. A falta 
de paralelismo, pelo menos dos mais flagrantes, parece, segundo 
Othon Garcia (p. 34), repugnar tanto ã índole da língua e ãs 
suas tradições quanto aos princípios de légica referentes ã ord£ 
nação e coordenação das .idéias .

Foi empregada no texto a expressão "maior número de 

poluição", dando a entender que a poluição é coisa contável: uma 

poluição, duas poluições... Usou-se na primeira oração do segun­
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do período o verbo "sei'' (idéia de estado)

peXo verbo "ter” (idéia de posse). Mais apropria

do seria usar-se o verbo "apresentar”. 0 aluno colocou, em igual 

plano, "fábricas, salas de aula, ruas, fumantes", gerando um 
período labiríntico. Convém, conforme Zoleva (p. 81), 'destacar 
no estudo do período a unidade de idcias , necessidade que se evî  
dencia de incluir uma idéia s5 em cada frase, embora esta possa 

ser composta por subidéias". A referida Autora (p. 81) salienta, 
ainda, que "o período deve guardar em sua composição não so­

mente coerência entre as idéias expostas, mas também uma coerên­
cia de ordem gramatical".

No trecho em análise, na penúltima oração: "se não to­
mamos conta da poluição", há impropriedade no emprego do verbo. 
Seria pertinente a troca de "tomamos conta da poluição", por
"cooperarmos".

c. 4 - "A poluição é o mal do século em üodo o mundo. 
Poluição em todos os sentidos nos prejudicam mu^ 

to,"

A concordância verbal não está correta, pois tem-se o 

verbo no plural (prejudicam), enquanto o sujeito está no singu­
lar (poluição). Os problemas relativos ã forma tornam o conteúdo 
inexpressivo e desarmonioso.

c.5 - "A maioria das pessoas já está atacadas pelo mal 
da poluição;"

Tem-se aí mais um caso de concordância incorreta, en­
tre o sujeito "A maioria das pessoas” e a locução verbal "está
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atacadas"Sacconi  ̂ (p. 234) frisa ([ue "com a expressão 'a maio 
ria de' o sujeito ê coletivo partitive, com o nome no plural, 
possibilitando que o verbo vã para o singular ou plural, indife­

rentemente”. No contexto acima, o aluno teria as seguintes op­

ções: "estão atacadas" ou "está atacada"; mas tanto o verbo aux^ 

liar como o principal devem manter coerência na flexão. Pelos 

comentários acima fica comprovada a necessidade do domínio da 

forma, para que não haja o prejuízo do conteúdo.

d . Erros de lógica

d.l - "Com o crescimento desordenado da população a po 

luição aumenta dia a dia."

Da maneira como foi expressa a ideia não há sentido, 

nem lógica. Faltam elementos esclarecedores, pois o aumento da 
população, mesmo desordenado, não implica obrigatoriamente polui^ 

ção. Esta poderá ser uma conseqüência do crescimento da popula - 
ção (em sentido bastante amplo) mas este não e, necessariamente, 

causa daquela. Por outro lado, uma pausa entre o adjunto adver - 
bial "com o crescimento desordenado da população" e o sujeito "a 
poluição", torna-se quase forçosa para que se atinja a clareza.

A eufonia não deve ser esquecida na composição de uma 
frase. Isso quer dizer que se deve dispensar especial cuidado ã 

disposição dos sons na estruturação do período. 0 eco provocado 
pela seqüência das palavras "populaç;io" e "poluição" também con­
tribui para o empobrecimento do enunciado. Sacconi (p. 317) colo
ca o eco (repetição desagradável de sons iguais) como um dos ví-

8cios de linguagem, embora de menor importância. Cegalla também 
faz referência ao "eco”, colocando-o entre os vícios de linguagem, 
(p. 410)
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'd,2 - "A poluição nos prejudica tanto fisicamente como 

numa cidade grande de intenso movimento.”

Apesar de o contexto manter um paralelismo estrutural, 

as idéias estão desconexas por falta de correlação de sentido. A 

falta dessa correlação semântica gera, no contexto, uma ruptura 

em relação ã logicidade do sistema lingüístico no que tange ã 
associação das idéias.

d.3 - ”A poluição é algo que so nos dâ prejuizo, tanto 
ã saúde como em qualquer outro ponto.”

Embora havendo coerência na estrutura gramatical, o 

período foge à logicidade semântica quando o aluno diz ”tanto a 
saúde como em qualquer outro ponto”.

0 inesperado dessa construção reside na última propos^ 

ção, onde se esperaria que o aluno colocasse, v.g., ”tanto ã sau 
de física quanto ã mental”, uma vez que dessa forma seria manti­

da a coerência de sentido de seu pensamento.

d.4 - ”Hã necessidade de construir fabricas onde a fu­

maça aumenta a poluição.”

0 período acima encontra-se inteiramente desconexo, 
sem possibilidade de analise em termos de conteúdo, pois as
idéias colocadas pelo aluno não apresentam logicidade expressiva. 
Othon Garcia (p. 259) salienta que ”A coerência consiste em orde 
nar e interligar as idéias de maneira clara e lúgica”. E acres - 
centa: "Sem coerência é praticamente impossível obter-se ao mes­
mo tempo unidade e clareza.”
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"d.5 - "Em muitos lugares do mundo estão se acabando 
por causa da poluição."

A ausência do sujeito neste contexto tornou-o, a exem­

plo do período anterior, inanalisável por estar a idéia incompl£ 

ta e, conseqüentemente, sem logica a exposição do pensamento. Va 

lem, para este caso, as mesmas observações feitas por Othon Gar­
cia (p. 259), citadas no item anteriormente analisado.

Os erros comentados neste capítulo foram, na sua maio­
ria, cometidos por alunos pertencente ã classe econômica baixa.

0 Anexo IrC ilustra, em paralelo sucinto, a diferença entre o de­
sempenho lingüístico de informantes pertencentes ã classe baixa 

e à classe média e/ou alta frente ãs mesmas perguntas.
Ao se concluir o comentário sobre problemas relativos 

ao conteúdo, é oportuno frisar que este é, sem dúvida, um dos a^ 
pectos mais complexos da redação. Quando se vai escrever, a pri­
meira preocupação é com as idéias.

A redação esta extremamente vinculada a uma perspecti­
va cultural. Para que se chegue a escrever bem, é indispensável 
um mínimo de informações que assegurem uma certa logica ao texto. 
Ë ponto pacífico que o conteúdo, numa redação, é importante. Con 
vem, entretanto, não esquecer que ele nunca se desvincula da for 
ma pela qual se manifesta. As idéias que não permitem uma formu­
lação clara e coerente devem ser abandonadas. Em geral o aluno, 
ao escrever, sente-se atraído apenas pelo conteúdo quando, na 

realidade, a essência da escrita é uma adequação ã forma.
Devido ao acima exposto é que, ao se analisar o conteú 

do das redações que constituíram o "corpus" deste trabalho, uti­
lizaram-se recursos normativos na interpretação de erros, confor 

me já se salientou no item 4.1. (Análise teórica).
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CAPITULO V

CONCLUSOES

Apos a analise de erros levantados nas tabelas descri­
tivas referentes a habilidade de desempenho gramatical e ã anâli^ 
se interpretativa dos problemas concernentes ao conteúdo do "cor 

pus" pesquisado chegou-se as seguintes constatações:

I - Problemas específicos

1° - Dentre as habilidades analisadas no III Capí­
tulo, a maior incidência de erros centrou-se na falta de domínio 
das regras de acentuação. Os demais itens analisados nesse capí­
tulo (ortografia, sintaxe e morfologia) apresentam índices menos 

significativos de problemas, conforme ilustra a tabela V.

2° - Os itens analisados no IV Capítulo dizem res­
peito ao conteúdo em si e revelam a maior incidência de erros na 

estruturação dos períodos. A impropriedade vocabular também apre 
sentou um número acentuadp de erros. Os itens relativos a erros 
de valor e de logica apresentam um índice menos expressivo de 
problemas.
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.3° - Após a comparação dos erros cometidos pelos in£o_r 

mantes desta pesquisa com aqueles eni que incorreram os alunos 

que constituíram o universo das dissertações de R. Lima e de G. 

Scarton (I e II Graus), resenhadas na primeira parte deste traba 
lho, não se constataram diferenças significativas de aprendiza­
gem, em termos de proporção.

Face ao acima exposto, concluiu-se que;
1'? - Os alunos não têm domínio das noções gramaticais 

elementares necessárias ã expressão escrita, as quais constituem 

prê-requisito ao aprendizado da língua materna, mormente a nível
de desempenho universitário.

29 - Falta aos alunos a habilidade de estruturar a ex­
pressar com clareza e ordenação os seus nensamentos, conforme se 
constatou na análise do item "a" da tabela VI.

3“? - Os alunos não estão conscientizados de que sem os 
recursos da linguagem oral (ambiente, entoação, mímica, etc.), há 
necessidade de maior elaboração daquilo que se pretenda comuni_ 
car. Por esta razão, as palavras devem ser cuidadosamente sele­

cionadas, a fim de evitar-se a impropriedade de certos termos 
dentro de um contexto. A esse respeito veja-se a análise do item 
"b” da tabela VI.

4° - 0 objetivo da Universidade, ao oferecer o Curso 
de Português I para os alunos, deveria ser o de desenvolver e 
aprimorar os conhecimentos da língua materna e não o de limitar- 

se a reciclar os conteúdos já estudados no I e II Graus, na ten­
tativa de preencher as lacunas deixadas.

5̂  - Devido ao desprestígio da língua materna (proble 
ma mundial), pouco poder^ a.Universidade realizar na árdua tare­
fa de tentar motivar o aluno a dedicar-se com gosto ã aprendiza­
gem do vernáculo.

0 que foi observado neste estudo, no que tange ãs de-
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ficiênciaá do universo pesquisado, constitui a chamada conseqüên 

cia, a evidência dos fatos. Por tal motivo não se poderia deixar 

de invocar as causas mais visíveis, que comprometem o ensino do 

Português na Escola Superior.

II - Problemas gerais

1° - A cultura de hoje esta em fase de transição, 
principalmente entre os jovens.

2° - Um dos fatores que provavelmente influem na 
crise do vernáculo ê a sociedade em mudança, em expl.osiva expan­
são demográfica, a qual está sujeita ã intensa modificação de 

classes com alto índice de ascensão de camadas inferiores da po­

pulação, ainda não conscientizada dos valores a preservar e a 
defender.

3'̂ - A estrutura do ensino está montada de modo a 

favorecer (e de maneira discriminatória), apenas ao estudante 

que não tiver maiores dificuldades de sobrevivência em seu rece£ 
so familiar.

4 ^ - 0  aprendiz advindo de família cujo estrato 
s5cio-cultural seja menos favorecido pela sorte, torna-se vítima 
do sistema.

5? _ Vigoram as técnicas pedagógicas que avaliam o 
educando de forma quantitativa, quando o ideal seria uma junção 
do critério quantitativo com o qualitativo, em que o bom senso e 
o equilíbrio norteassem o sistema dc avaliação.

6° - Ler e escrever aprende-se lendo e escrevendo. 
Vale aqui remeter o leitor para.o Anexo IC (p. 128),

7“? - Essas premissas distanciam-se do aluno a cada 
ano que passa, pela aiJsência do exercício diário nos bancos esco
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lares .

8̂  - Os modernos veículos de comunicação caracterizam- 

se pela massificação de conteúdos.
9^ - Tal sistema de obter informações dã ao aluno a 

falsa ilusão de estar adquirindo um lastro de conhecimentos ge­
rais, de forma efetivamente sõlida.

10° - Os alunos concluem o II Grau, na sua grande maio­
ria, sem saber falar e escrever corretamente.

11° - Tais alunos ingressam nos "Cursos Superiores" e 
saem deles nas mesmas condições, não sabendo escrever com clare­
za um bilhete.

12^ - Certos colégios chegam a realizar convênios com 
os "Cursinhos", para os dois anos que precedem o vestibular, da­

da a técnica especializada dos mesmos em prepararemos alunos para 
enfrentar as "cruzinhas".

13^ - 0 sistema classificatorio, ao ser introduzido no 
vestibular, visava a eliminar a figura do excedente, mas criou 

outro problema: a presença do acadêmico de baixo nível, incapaz 
de suportar um ensino superior sério, advindo daí, em elevado 
índice, o chamado trancamento de matrícula.

14^ - No Brasil, a educação esta dominada por três en­
tidades: o MOBRAL, os "Cursinhos" e o "Vestibular", todos basea­
dos num conceito predominantemente quantitativo da educação: o 
aumento indiscriminado do número de estudantes.

15° - Daquelas três entidades, o MOBRAL substitui o 
"Ensino Primário"; as duas outras comprometem o "Secundário" e o 
"Superior", pois reduzem o aprendizado a mero esforço de memória, 

através do sistema de múltipla escolJia.

Os fatores mencionados são facilmente resumíveis em
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dois itens: falhas do ensino e probleunas sociais, pois, na sua 
grande maioria, o estudantado não possui condições naturais de 

demonstrar um desempenho elogiãvel da língua materna.
Na introdução da pesquisa e no capítulo referente ã 

metodologia, registrou-se a aplicação aos informantes de um que^ 

tionário socio-econômico e de interesses atuais. No entanto, o 
mesmo não aparece analisado no corpo do trabalho porque foi con­
siderado pela pesquisadora como instrumento auxiliar, e de forma 

indireta, nos comentários dos erxos cometidos no material traba­
lhado, conforme já se fez referência na página 35.

0 resultado das respostas dadas no questionário funda­

mentam o 2°, 3° e 4'? problemas apontados nas conclusões finais, 
item II.

Urge, portanto, que os resnonsãveis pelo ensino, em 

todos os níveis, reformulem os atuais moldes de aprendizagem,que 
estão a demonstrar, cotidianamente, a sua ineficácia.

Acredita-se, no entanto, que essa reformulação do ensî  

no deve vir acompanhada de medidas governamentais que propiciem 
ao aluno carente economicamente um acompanhamento fora do perío­

do escolar, a fim de dar-lhe condições de sobrevivência sadia. 
Psicólogos, sociologos, pediatras e assistentes sociais vêm de­
clarando que,se não houver condições satisfatórias de saude, o 
rendimento da aprendizagem será muito limitado e/ou ate atrofia­
do .

Assim sendo, acredita-se que so será possível obter 
uma melhoria no nível de aprendizagem do aluno brasileiro se en­

sino e governo trabalharem juntos. No momento em que forem resol 
vidos os problemas do ensino no I e no II Graus, o educando che­

gará ã Universidade com plena capacidade de se expressar correta e 

adequadamente.
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CAPlTULO VI

SUGESTÕES

Apos o estudo feito nesta pesquisa, pretende-se apon­
tar sugestões, baseadas nas comnosicões e nos dados adquiridos com 
os questionários analisados: (Anexos I, IA, IB, IC e VII).

1. LEITURA ORIENTADA

Primeira etapa: consiste em dividir a turma em gru­
pos, distribuir para cada um deles o mesmo tema para que pesqu_i 
sem em fontes diferentes. Cada grupo fará uma apresentação oral 
sobre o assunto lido. Posteriormente, os alunos debaterão os en­

foques dados pelos autores e encerrarão com a entrega da resenha 
crítica do trabalho de cada grupo.

Essa atividade tem como objetivo exercitar a habilida 

de de expressão oral (desenvolvimento de raciocínio, concatena - 
ção de idéias, etc.) do educando.

Segunda etapa: partindo das atividades realizadas na 
primeira etapa (de Leitura Orientada), o professor terá criado 
situações que possibilitem aos alunos subsídios suficientes para 

uma segunda tarefa - a redação. Este, portanto, será o momento 
ideal para pedir-lhes que façam uma redação sobre o assunto já
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debatido em aulas anteriores, apenas com a ressalva: as redações 
devem apresentar enfoques pessoais sobre o tema proposto.

Nessa etapa, o professor t('râ a oportunidade de testar 

a habilidade de expressão escrita do aluno.

2. ATIVIDADE INTEGRADA

Partindo dos trabalhos realizados na primeira sugestão 
(Leitura Orientada), o professor revisara as redações sob dois 

aspectos: forma e conteúdo, atribuindo a cada um deles um peso 
de acordo com o desenvolvimento de seu programa. Detectados os 
erros gramaticais, o professor colocara na margem, em forma de 

codigo (o qual deve ser do conhecimento dos alunos), o tipo de 
erro encontrado.

Posteriormente o mestre devolvera os trabalhos para 

que cada aluno encontre os erros, corrija-os e refaça a redação. 
Por último, o professor verificara se as correções foram feitas 
adequadamente.

Ainda dentro da segunda supestão, o professor poderá, 

embora adotando o mesmo sistema, fazer uma pequena alteração: di^ 

tribuir as redações para a. correção de forma que nenhum aluno 
corrija seu próprio trabalho.

Acredita-se ser este um dos exercícios mais válidos pa 
ra orientar a capacidade do educando e desenvolver as suas habi­
lidades de expressão escrita. No entanto, trata-se de uma tarefa 
difícil de ser posta em prática por exigir do mestre um trabalho 
exaustivo, já que este terá de corrigir duas vezes, no mínimo, 
cada redação. Esse tipo de atividade s5 i^oderá ser desenvolvida 
em turm.as pequenas, com media de 30 alunos.



Ort. = Ortografia

A. = Acentuação
CN. = Concordância Nominal

CV. = Concordância Verbal
R. = Regência

0. = Omissão de letras, de cedilha
E. = Excesso de letras, de pontuação
T. = Troca de palavras

P. = Pontuação
PC. = Período confuso

ID. = Idéias descoordenadas
FI. = Falta de idéias.

MODELO DE CÕDIGO A SER UTILIZADO NESTE TIPO DE TAREFA

"Redação-modelo" com emprego parcial do código de cor­
reção :

"A grande preocupação atual da 
humanidade é a poluição.

A. A poluição térmica é terrivel por causa

ID. 0. de seus efeitos cuminantes.
R. CV. Isso nos leva ao conhec iiüento que devem

continuar lutando com todas as armas pa 

A. ra diminui-la, ou mesmo estacioná-las,
que não é o que ocorre, pois elas au- 

PC. mentam gradativamente em pouco espaço
de tempo.

ID. Esta terrível poluição c um veneno len-
Ort. P.R. to, que de mancinho vai esterminando
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com tudo aquilo que temos de belo e

bom, os seres humanos - nas grandes ci- 

P.A. dades e nas zonas carboníferas tem gran- 
A.P. des dificuldades cardíacas graças a ti 

poluição."
(Este modelo foi retirado das redações 

analisadas nesta pesquisa.)

3. EXPLOSÃO DE IDËIAS

0 professor leva para sala de aula várias copias de 
determinado artigo que trate de assunto da atualidade (fontes: 
revistas VEJA/VISÃO/ISTO É). (Vide modelo, anexo VIII-A).

DIVISÃO DOS MOMENTOS - PRIMEIRA PARTE DA AULA.

1° momento - A turma é dividida em grupos e a cada um são entre­

gues algumas cópias do artigo para leitura.
2̂  momento - 0 grupo troca ideias e elege um redator para anotá- 

las, de forma estritamente esquemática.

3° momento - 0 professor abre o debate lançando algumas pergun­

tas e dirige a turma, a fim de que todos os grupos 
participem ativamente e a disciplina seja mantida.

4’ momento - Cada grupo coloca seu ponto de vista, o qual é sub­

metido à apreciação da classe, que poderá acrescen­

tar alguma contribuição ou ser contrário á ele; neste caso, 
terá de justificar sua posição.

59 momento - Explorado o.texto, 0 professor verifica se todos 

estão de acordo com as conclusões finais a que se 
chegou e faz um comentário crítico sobre o desenvo]^ 

vimento do debate, a participação dos alunos e ou-
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tros que se fizerem necessários.

SEGUNDA PARTE DA AULA

6'̂ momento - Os alunos passam a elaborar suas redações e no fi­

nal da aula o professor as recolhe para correção e 

avaliação.

Essa forma de trabalho ê muito gratificante, pois a au 
la transcorre extremamente dinâmica e, dependendo do assunto, g£ 

ram-se polêmicas de alto nível, ê um exercício dinâmico e por 
essa razão os alunos sentem-se motivados, chegando a ‘esquecer o 
rotineiro impacto da tarefa final que consiste em elaborar uma 

redação.
Para esse tipo de atividade atingir os objetivos do 

professor (desenvolvimento da expressão oral e escrita) é neces- 
sâria a utilização de aulas geminadas.

Tome-se como exemplo um peifodo de 90 minutos com a 
devida cronometração de cada momento da aula:

1*? momento = 10 minutos (leitura) ;
2° momento = 15 minutos (troca de idéias no grupo);
3° momento = 10 minutos (o professor lança perguntas);
49 momento = 15 minutos (posicionamento dos grupos);
5° momento = 10 minutos (fechamento do debate);
6'? momento = 30 minutos (redação) .

Na primeira parte da aula são desenvolvidas as habili­
dades de expressão oral (aula da fala), na segunda parte o pro­
fessor observara a forma e o conteúdo.

E imprescindível, para o sucesso da técnica Explosão 

de Idéias, a cronometragem dos momentos, nois so assim todas as
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etapas serão plena e satisfatoriamente cumpridas. No entanto, 

os critérios acima sugeridos não são dogmáticos, devendo o pro­

fessor adaptá-los às características de súas turmas. No caso de 

os alunos não terminarem a redação ate o final da aula, o prof, 
deverá pedir que as concluam em casa e as tragam na aula seguinte.

4 - Uma atividade muito produtiva nara promover a de- 

sinibição do aluno em termos de expressão oral e 
escrita, consiste em solicitar que cada um traga 

para sala de aula uma crônica, de autor moderno.

l*? passo; Troca de crônicas entre os alunos para leitura. (10 

min)

2° passo: Sorteio de cinco alunos e exposição oral das crônicas 
lidas por esses alunos. (2S min)

3̂  passo: 0 professor pergunta aos alunos que levaram tais crôni^ 

cas (as sorteadas) para sala de aula, se escapou ao 
contador algum detalhe interessante e, se for o caso, 

pede que façam as devidas complementações, (10 min)
4'? passo: Os alunos escolhem, dentre as crônicas expostas, a que 

mais lhes agradou e desenvolvem uma redação sobre o 
assunto focalizado na mesma. (30 min)

S'? passo: 0 professor recolhe as redações, faz um comentário ge­
ral sobre a apresentação dos expositores o distribui 

fichas de avaliação para os alunos preencherem, com as 

seguintes perguntas;

1"? - 0 que você achou do trabalho desenvolvido na aula? 
(Breve comentário sobre o que mais lhe chamou a 
atenção.)

2"̂  - a) Se você foi um dos sorteados, como se sentiu 
ao realizar sua apresentação ?
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b) Se você não foi um dos sorteados, o que achou 
da exposição de seus colegas ?

3° - Você sentiu dificuldades em desenvolver sua reda­
ção, ou não ? Por quê?

4° - Você tem alguma sugestão sobre temas que gostaria 
de abordar em aula para efeito de redação? Apon­
te-a.

0 preenchimento da ficha deve levar o restante da aula 

(15 a 20 minutos no máximo). Finalmente o professor recolhe as 

fichas preenchidas, as quais servirão de auto-avaliação do re­

curso utilizado. De acordo com as respostas dos alunos, serã 
constatado se a experiência deve ser repetida em outra oportuni­

dade (com os mesmos procedimentos) ou se hâ necessidade de alt£ 
rar algum de seus aspectos.

Esse exercício, além de propiciar o treinamento da 
expressão oral e escrita, leva o aluno ã pratica da leitura, fa­
tor indispensável ao desenvolvimento do raciocínio.

Observe-se que o tipo de trabalho desenvolvido nessa 

aula deve ocupar dois períodos. As crônicas trabalhadas devem ser 

curtas, a fim de não tornar a apresentação uma tarefa monotona, 

tanto para os expositores quanto para os ouvintes.

5 - Õtimos resultados podem ser obtidos, no treinamen­
to da linguagem oral e escrita, através de estímu­
los visuais. 0 professor coloca no quadro um car­
taz com recortes de manchetes que abordem temas 

polêmicos, retirados dc jornais ou revistas (Jor­
nal do Brasil - Veja, Visão, Isto É, conforme mod£ 
lo em xerox. Anexo n"? \’III-B).
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•A aula ê dividida em grupos para desenvolver o inter­

câmbio de idéias.

1*? passo: Formação dos grupos e observação das manchetes coloca­
das no cartaz. (5 min)

2̂  passo; Cada grupo escolhe um dos temas propostos no cartaz. 0 
professor pede aos alunos que façam um levantamento, 
utilizando o maior número de palavras acentuadas, com 
base no assunto escolhido por seus grupos. (15 min)

3? passo: 0 professor visita os grupos, verifica o andamento dos 
trabalhos e dâ as orientações que se fizerem necessâ - 

rias. (15 min)
4*? passo: É chamado ao quadro um componente de cada grupo para 

que escreva a relação de palavras acentuadas apresen - 

tando-as aos colegas. Apos todos os grupos terem seus 
levantamentos no quadro, o professor convida toda a 
classe para verificar se a acentuação foi corretamente 
empregada e indica alguns alunos para justificarem, 

oralmente, as regras utilizadas. (20 min)
5“? passo: Depois de treinar a acentuação e a ortografia, no pas­

so anterior, os alunos redigem individualmente uma re­
dação sobre o tema que seu grupo havia debatido. (30 
min)

6̂  passo: Nos minutos restantes da nula (5 ou 10 min), o profe^ 

sor analisa o trabalho realizado (sua finalidade, sua 
importância) e comenta a participação dos elementos em 
seus grupos.
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‘6 - Reciarso muito produtivo ê o estímulo auditivo. 0 
professor leva para aula um gravador, e

1° - coloca no gravador uma musica (de protesto) , 

pedindo aos alunos que se concentrem para ou­

vi-la; (8 min)
2° - os alunos colocam, sob forma de parágrafos, 

todas as emoções afloradas pelo estímulo musî  
cal, enquanto a fita ê recolocada a rodar; 

(15 min)
3° - o professor repete a primeira etapa, so que, 

desta feita, colocando uma música romântica; 
(8 min)

4° - novamente os alunos são solicitados a elabora 

rem parágrafos, com base nas idéias desperta­
das pelo estímulo da música; (15 min)

5° - o professor sugere que os alunos escolham, den 
tre os parágrafos elaborados, aquele em que 

sentiram maior facilidade de expressar os pen 

sarnentos e, então, desenvolvam uma redação; 

(30 min)

6° - finalmente, são recolhidas as redações; o pro 
fessor faz \:m comentário geral sobre o desen­
volvimento da aula e sobre as razões de colo­
car uma música de protesto e outra romântica: 
conhecer mais intimamente a natureza emotiva 

da classe., através da expressão escrita. (14 
min aproximadamente)

Todo aluno gosta de sentir que o professor tem interes
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se pelo seu mundo interior, por isso temos aplicado essa técnica 

com grande êxito, pois cria um ambiente de confiança e amizade 

entre professor e aluno. Dessa forma, o professor obtém um clima 
favorável de predisposição ã aprendizagem.

7 - Outro recurso, que traz grande movimento e des ini­

bição aos alunos, é o cartaz com gravuras (paisa­
gens) a partir das quais o professor poderã desen­
volver o seguinte cronograma de atividades: (Vide 

Anexo VIII-C).

1° - Colocar no quadro um cartaz com gravuras (o 

número de gravuras deverã corresponder ao nú­
mero de grupos de trabalho). Designar a forma 
ção dos grupos, sorteando entre eles uma gra­
vura para ser trabalhada, bem como o tipo de 
tarefa a ser realizada em grupo, a partir da 

gravura sorteada. (10 min)
2 ^ - 0  professor coloca no quadro as atividades que 

couberam a cada grupo, as quais assim se resu 
mem: (5 min)

a) inventar uma historia para um dos aspectos 

que mais se salientem na gravura;

b) descrever a gravura;
c) fazer da natureza um personagem imaginário 

e desenvolver entre ela e o homem moderno 

um dialogo, com base no visual da gravura;
d) criar uma poesia inspirada na gravura sor­

teada (paisagem) ou para um de seus deta­

lhes interessantes;
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e) narrar um acontecimento imaginário, mas 

com base no cotidiano, o qual tenha como 
pano de fundo o cenário da gravura.

3° - 0 grupo reflete, troca idéias e um redator as 
vai anotando de forma resumida. (15 min)

4*̂ - Os grupos estruturam definitivamente seus tra 

balhos e passam a redigi-los. (20 min)

5° - Como fechamento, os grupos elegem seus repre­
sentantes, os quais terão de apresentar para 
a classe, oralmente, o trabalho que realiza - 
ram. (20 min)

0 professor recollie as redações para corrigi- 

las e avaliá-las.

8 - A técnica utilizada no item 7 pode sofrer a seguin 

te variação: (Anexo VIII-D)

1° - Colocação de um painel com gravuras variadas, 

as quais reflitam temas atuais e sorteio das 
mesmas entre os aJunos. (5 min)

2° - Os grupos realizam um pequeno debate de idéias 

sobre os possíveis enfoques a serem desenvol­
vidos em relação a gravura que lhes coube no 

sorteio. 0 professor salienta que os alunos 
têm liberdade de escolha, podendo dissertar, 
narrar, descrever, criar uma poesia. (15 min) 

3? - Posteriormente ao intercâmbio de idéias den­

tro dos grupos, cada elemento passa a redigir, 
de forma definitiva, a sua composição. (30 min)
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4° - Os grupos voltam ;i se reunir e, apos um pro­

cesso de leitura dos trabalhos elaborados pe­

los elementos que os compõem, escolhem (atra­
vés de votação) o que lhes parece melhor ela­

borado em termos de criatividade. (15 min)
59 - São lidos para a classe os trabalhos selecio­

nados entre os grupos e dentre eles é final - 
mente eleito o que mais agradou, levando-se 
em conta: originalidade, técnica e estilo de 
apresentação. (25 min)

0 professor recolhe os trabalhos para .corrigi-los 
na parte escrita.

Todas as técnicas utilizadas nas sugestões devem ser 
aplicadas em períodos de aulas geminadas. A cronometragem não d£ 

ve ser relegada a um segundo plano, pois garante a disciplina e
o êxito das atividades a que o professor se propuser.

Evidentemente que, de acordo com as turmas, 0 profes­
sor devera reduzir ou aumentar cada momento da aula, conforme ju^ 
gar conveniente.

É oportuno salientar que estímulos variados sempre mo­
tivam os alunos e facilitam a tarefa do professor.

Os recursos sugeridos para motivar os alunos a redigir 
jâ foram testados e os resultados obtidos foram encorajadores.
Na sua grande maioria os alunos deixaram de encarar o exercício 
da redação como tarefa "massante", mostrando-se receptivos e di­

nâmicos no desenvolvimento das aulas em que precisam demonstrar 
seu desempenho lingüístico.
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A N E X O  I

QUESTIONÁRIO



- 1 1 7 -

UNI VERS I DADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

PGS-GRADUAÇÃO EM LINGÜÍSTICA

QUESTIONÁRIO SOBRE CAUSAS DAS DIFI CU I.DADES EM REDAÇÃO

Caro aluno:

Precisamos de sua colaboração para realizar nosso tra­
balho de pesquisa sobre as dificuldades que geralmente surgem 
quando o professor solicita aos alunos uma redação.

Por isso, sera de grande utilidade para o nosso estudo 

que suas respostas sejam sinceras.

Disposto a cooperar?
Muito bem.' Somos gratos pela sua compreensão.
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01. Nome:

02. Sexo:

03. Local de nascimento:

Cidade:

Es tado:
Pais:

04. Estabelecimento onde estuda:
05. Curso que freqüenta e fase em que esta:_____________
06. Turma:_______________
0 7. Você;

1. ( ) apenas estuda. 2. ( ) estuda e trabalha.

08. Por dia, quantas horas você pode dedicar ao estudo ?

09. Qual o turno em que estuda?

10. Nivel de instrução dos pais (assinale com uma cruz): 
pai mãe

1 .

2 .

3.
4.
5.
6.
7.
8.

) primário incompleto;

) primário completo;
) ginásio incomjileto;
) ginásio completo;
) secundário incompleto;
) secundário completo;

) curso superior incompleto;

) curso superioi- completo.
11. Profissão dos pais

Pai : _____________
Mãe;



1 o

12. Marque com uma cruz a renda mensal aproximada de seus pais
1 .

2 .

3.
4.
5.
6 .
7.
8 .

9.

13. Seus 
1 .

2 .

14. Em caso positivo eles preferem Jer;
1.
2 .

3.
4.

5.
6 .

15. Você 
1.

2.

1.

2 .

3 .

) Cr$ 712,80

) de Cr$ 712,80 a Cr$ 1.000 ,00
) de Cr$ 1. 000,00 a Cr$ 2.000,00
) de Cr$ 2.000,00 a Cr$ 3.000,00

) de Cr$ 3.000,00 a Cr$ 4.000,00
) de Cr$ 4.000,00 a Cr$ 5.000,00

) de Cr$ 5 .000 ,00 a Cr$ 6.000,00
) de Cr$ 6.000,00 a Cr$ 7.000,00

) acima de Cr$ 7.000,00 
pais têm o hábito de leitura?
) sim

) não

) romances de ficção científica
) romance social
) contos
) crônicas
) jornais

) revis tas . 

costuma 1er os livros que seus pais lêem ?
) s im
) não

16. Em caso positivo isso acontece:
) sempre
3 com frequência 

) raramente
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17. Lendo os mesmos livros que seus pais lêem, você costuma dis­

cutir com eles sobre tais leituras? Justifique.
1. ( ) sim

2. ( ) não
18. Discutindo as leituras, isso acontece:

1. ( ) sempre
2. ( ) com freqüência

3. ( ) raramente.
19. Você gosta de 1er? Comente

1. ( ) s im
2. ( ) não

20. Em caso positivo, isso ocorre:
1. ( ) diariamente

2. ( ) de vez em quando

3. ( ) uma vez por semana
4. ( ) so quando surge um fato importante

5. ( ) apenas nas ferias.

21. Você prefere autores:

1. ( ) nacionais
2. ( ) estrangeiros

22. Pode dizer-nos a razão dessa preferência?

23. Por favor, cite três autores de sua preferência:
1 . _____________________________________________________________________________________ 

2 . ___________________________________________________________________

3.  _________■ -___________________________
24. Você poderia citar as obras desses autores , que mais lhe 

agradaram?
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25. Justifique:

26. No Grau você tinha tarefas de leitura?

1. ( ) sim

2. ( ) não

27. Quando freqüentava o l*? Grau, você gostava do(s) professor(s) 

de Português?

1. ( ) sim
2, ( ) não.

28. Justifique

29. Ein relação ao 2? Grau, você tinha tarefas de leitura?

1. ( ) sim
2. ( ) não

30. Você gostava do(a) professor(a) de português do 2̂  Grau?

1. ( ) sim
2. ( ) não.

31. Atualmente, você anda lendo:
1. ( ) com freqüência
2. ( ) raramente

3. ( ) não gosta muito de ler
4. ( ) não tem tempo de ler.

32. Se você não tem lido, isso é porque:
1. ( ) ninguém o incentiva
2. ( ) não se interessa por leituras
3. ( ) não tem tempo para ler
4. ( ) não tem recursos para adquirir livros
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5. ( ) não gosta de pedir livros imprestados
6. ( ) não tem onde pedir livros emprestados.

33. Você lê revistas?
1. ( ) s im
2. ( ) não

34. Em caso positivo, cite três de sua preferência:

1._____________________________________________________________________
2._____________________________________________________________________

3 . 
35. Você lê jornal?

1. C ) s im
2. ( ) não

36. Em caso positivo, indique o jornal de sua preferência:

37. Indique, também, a seção de que você mais gosta, nesse j o r ­
nal:_________________________________________

38. Seus professores na Universidade exigem que você faça leitu­
ras extradasse?
1. ( ) s im

2. ( ) r̂ ão
39. Você assiste a programas de TV?

1. ( ) s im
2. ( ) não

40. Em caso pos itivo , iss o ocorre?
1. ( . ) com freqüência
2. ( ) às vezes
3. ( ) raramente.

41. No caso de assistir a programas de TV, assinale numericamen­

te, por ordem de preferência:
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1. ( ■) reportagens

2. ( ) noticiários

3. ( ) nove Ias
4. ( ) shows musicais
5. ( ) programas esportivos
6. ( ) fiImes

7. c ) programas humorísticos
8. ( ) desenhos animados

Se você não assiste a programas de

1. ( ) não gostar
2. c ) não possuir TV
3. ( ) não ter tempo.

Atualmente você dispensa mais temp
1. ( ) ã leitura
2. ( ) a TV

44. Por favor, justifique:

45. Você costuma comentar com seus amigos sobre assuntos da 
atualidade?

1. ( ) sim
2. ( ) não

46. Justifique:

47. Em caso positivo, cite três assuntos que mais lhe agradam co 
mentar:
1._______________________________________
2. ___________  . -_____________________________________ _
3.
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48. No 1’ Grau você gostava de escrever redações?
1. ( ) sim
2. ( ) não

49. Por favor, justifique:

50. E no 2̂  Grau, você gostava de escrever redações?
1. ( ) sim

2. ( ) rião
51. Por favor, justifique:

52. Atualmente você gosta de escrever redações?
1. ( ) s im
2. ( ) não

53. Por favor, justifique:

54. Atualmente, na Universidade, quando o professor de Português 

lhe solicita uma redação, você:
1. ( ) sente-se satisfeito
2. ( ) sente-se angustiado

3. ( ) detesta.

55. Você saberia dizer a que atribui isso?

56. Você prefere ter como redação:
1. ( ) um tema livre
2. ( ) um tema baseado em texto debatido em aula

3. ( ) um tema baseado em varias leituras prévias.
5 7. Quando você começa a redigir, sua maior dificuldade e:

1. ( ) a coordenação de ide ias

2. ( ) a falta de idéias

3. ( ) a ortografia
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4. ( ) a acentuação grafica
5. ( ) a concordância

6. ( ) a regência
7. ( ) a pontuação

58. Você prefere:

1. ( ) ler
2. ( ) escrever.

59. Justifique:

60. Apresente três temas que na sua opinião seriam os mais fá­
ceis para escrever uma redação.
1 . _____________________________________________________________________________________

2 . ___________________________________________________________________

3.

61. Justifique:

62. Você acha que é possível adquirir-se uma técnica de redação?
1. ( ) s im
2. ( ) não

63. Justifique:
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A N E X O  Ib

TABELA DA RENDA FAMILIAR DOS SUJEITOS PESQUISADOS

FAIXA DE RENDA NOMERO de PAIS PERCENTUAL

renda baixa 49 35,00

renda média baixa 60 • 42,85

renda média alta 2 0 14 ,30

renda acima da média 1 I 7,85

Total de pais ....... 140 100 ,00

OBS: Na tabela acima (Anexo Ib) convem salientar que o total 
pais (140), não corresponde ao número de sujeitos pes­
quisados (150) porque dez destes não assinalaram o 
item referente à renda familiar, alegando serem úrfãos 
ou emancipados.
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GRÁFICO EM COLUNAS DO ANEXO I-B

Representação gráfica da tabela da faixa de renda dos

sujeitos pesquisados

Número de pais

70

60

50

40

30

20

10

49

R.B.

60

R.M.B.

20

R.M.A.

11

R.A.C.M. Renda

OBS : Vide a observação -da nágina anterior (126), referen 
te ã tabela do Anexo Ib, nois é válida para o gráf^ 
co acima.
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A N E X O  IC

Comparação entre: desempenho 1 ingüístico/in£ormante/s 

tuação socio-familiar, propiciada pelo questionário (Anexo I) 
aplicado aos alunos.

As perguntas "Você gosta de 1er? Comente. (n*? 19);

"Seus pais têm o habito de leitura”? (n° 13) ; Lendo os mesmos Iĵ  

vros que seus pais lêem, você costuma discutir com eles sobre 
tais leituras? Justifique”. (n° 17); obtiveram-se, em geral, as 

seguintes respostas:

CLASSE MËDIA BAIXA 
E/OU BAIXA

CLASSE MËDIA E/OU 
MÉDIA ALTA

”Não tenho tempo para ler, pois 
estudo e trabalho”.

”Não gosto de ler, pois acho 
muito cansativo, prefiro ver TV”

”Como tenho que trabalhar para 
poder continuar estudando e aju 
dar em casa, não tenho dinheiro 
para comprar livros, nem tempo 
para ir à biblioteca”.
”Acho muito careta perder tempo 

lendo romances”. ' '

”Nas horas de folga dedico- 
me à leitura”.

”Prefiro ler um bom livro a 
ficar horas na frente da TV, 

assistindo a certos progra­

mas ruins”.
”Geralmente eu compro os ro 

mances de autores de minha 
preferência, ou então reti­
ro-os da biblioteca”.

”Considero muito importante 
a leitura, pois traz um en­

riquecimento ãs idéias e ao 
vocabulário”.
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CLASSE MÉDIA BAIXA 
E/OU BAIXA

CLASSE MÉDIA E/OU 
MÉDIA ALTA

"Gosto de ler, 0 livro que mais 

me agradou foi "Olhai os Lírios 
do Campo" de Jorge Amado".

"Meu pai não sabe ler e minha 
mãe s5 gosta de revista em qua 

drinho, por isso não tenho com 
quem trocar idéias sobre as le^ 

turas que faço quando sobra al­
gum tempinho".

"Gosto muitos dos romances 
de Érico Veríssimo. Para 

mim a melhor obra desse au­
tor ê: "Olhai os Lírios do 

Campo".
"Meus pais geralmente lêem 

os romances que leio e de­

pois discutimos sobre eles"
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A N E X O  II

DIFERENTES ERROS DE ACENTUAÇÃO GRAfICA - OCORRÊNCIAS

la. fase da graduação. Curso de Português Básico

PALAVRAS
I - PROPAROXÍTONAS REAIS

OCORRÊNCIAS

alérgico
arvores
característica
cereb ro
cientifi co
dras ti co
duvida
especime
estatis tica
exodo
fabricas
gravidas
indi ce
inúmeras
maquinas
mas cara
métodos
metropolis
minimo
catastrofes
numero
onibus
problematica
psicologos
psicologicos

35
30
10

15
30
30
40
15
20

17
48
10

37
52
70
58
62
20

19
10

48
7

25
40
42
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la. fase da graduação. Curso de Português Básico

PALAVRAS OCORRÊNCIAS

rapido 5 4
transito 40
uni ca 3 7
polêmicos 43
SUBTOTAL ............................................... 8 70
II - PROPAROXÍTONAS EVENTUAIS
agua 45
beneficio 25
cenário 35
consciência 30
consequencia 47
continuo 40
decorrencia 52
desequilíbrio 31
distúrbios 17
espontâneo 25
falência 11
importancia 43
individuo 2 7
municipio 12
necessário 42
noticiários 20
primordios 35
proprio 38
providencia 30
magoa 14
prédios 54
radio 15
residencia 12
serie 9
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la. fase da graduaçao. Curso de Português Básico

PALAVRAS OCORRÊNCIAS

II - PROPAROXÍTONOS EVENTUAIS:
silencio 180
sobrevivencia 61
varios 45
vivência 46
SUBTOTAL ............. .............................. 845
III - PAROXrTONAS
a. Terminados em "eis"

automoveis 44
frágeis ' 13
indestrutíveis 9
irrecomendaveis 7
responsáveis 15

b. Terminados em "1"
irremediável 13
facil 30
nivel 42
possivel 49
responsável 3 5
SUBTOTAL .................................... ....... 25 7

IV - OXrTONAS:

a. Terminados em "a"
aceita-lo 10
deixa-lo 15
esta (está) 53
queima-las 29

b. Terminados era "é", "és" e "ê"
ate 61
através 32
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la. fase da graduação. Curso de Português Básico

PALAVRAS OCORRÊNCIAS

chaminés 
combate- la

c. Terminados em "em” com mais de uma silaba
alem
alguem
ninguém
tambem
SUBTOTAL

73
11

20

31
35
12

382

V - TROCA DE:

a. "dã por da"
b . "estâ por esta"
c. "nos por nos"

SUBTOTAL ..... .

12

15
8

35

VI - DITONGOS EM "éi" e "oi"
constroi 
des troi 
ide ia 
Niterói
SUBTOTAL

18
32
29

2

81

VII - HIATOS

ai (ai)
destruimos
pais
polui do
saude
saida
veiculos

13
21

5
50
35
17
38

SUBTOTAL .............................................. 179
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la. fase da graduação. Curso de Português Básico

PALAVRAS OCORRÊNCIAS

VIII - HIATOS EM "êem"

veem 20
SUBTOTAL ..............................

IX - TREMA

aguentam 20
consequencia 58
consequentemente 30
frequentar 50
frequentemente 43
tranquilo 35

SUBTOTAL ..............................

X - ACENTO DIFERENCIAL MORFOLÕGICO
tem (eles) 40
vera (eles) 48

SUBTOTAL ...............................................  88

XI - ACENTO DIFERENCIAL ABOLIDO

acordo 20
conforto 15
cor 17
cores 25
estes 25
governo 34
segredo 27
seres 25
sobre 20
fez 12
valores 10

SUBTOTAL .............................................  2 29
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la. fase da graduação. Curso de Português Básico

PALAVRAS OCORRÊNCIAS

XII - VOCÁBULOS ACENTUADOS INDEVIDAMliNTE
agõra 2
alêm 5
polêmicas 3
propaganda 2
s atis fatòriamente 4
somente 5
ultimamente 10
SUBTOTAL ..................

XIII - ACENTO INDICATIVO DE CRASE
a 85
as 72
SUBTOTAL ..................

T O T A L  ___ _________ _ _____ 3.375
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A N E X O  [II 

DIFERENTES ERROS DE ORTOGRAFIA - OCORRÊNCIAS

la. fase da graduação. Curso de Português Básico

PALAVRAS OCORRÊNCIAS

I - TROCA DE ”s" por "z"
desiluzão 5
traz (trás) 7
SUBTOTAL ................................................ 12

I I  - TROCA DE ”z" por "s"
infelismente 5
talves 6
SUBTOTAL ................................................  11

I I I  - TROCA DE "c" por "s"

alcansâ-lo 4
desepção 3
consentrara 3
insentivo 4
resentes 2
SUBTOTAL ................................................ 16

IV - TROCA DE "ss" por ”c"

elevadícimos 1
sucegar 2
sucego 3
SUBTOTAL ........................ ........................ 6

V - TROCA DE "s" por "x"-
extrutura 2
SUBTOTAL ............. ................................. 2
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la. fase da graduação. Curso de Portueuês Basico

PALAVRAS OCORRÊNCIAS

VI - TROCA DE "ss" por ”s"
as o 1 a 1
SUBTOTAL ................................................ 1

VII - TROCA DE " X "  por "ch"

enchame _ 2
SUBTOTAL .......................... ............. ........ 2

VIII- TROCA DE "am” por "ão”

precisão (v. 3a. pess. pl.) 3
SUBTOTAL ................................................  3

IX - TROCA DE "u” por "1" e vice-versa

baudio (terreno) 2
mau (do see.) 8
maudade 4
mültua 1
SUBTOTAL ......... ................................... 15

X - TROCA DE "e" por "i" em posição átona e vice-versa

benifício 2
discargas 1
disilusão 2
disligado 1
grandis 3
incintivado 1
oxigêneo 3
SUBTOTAL . .................................... . ..........  13
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PALAVRAS OCORRÊNCIAS

XI - TROCA DE "o" por "u" em posição átona e vice-versa

contatu 2
curriqueiro 3
esquece o 2
sadiu 1
SUBTOTAL .............. .............................. 8

XII - TROCA DE "mas" por "mais"

Mais (mas) . 15
SUBTOTAL .... ........... ...............................  15

Xin- TROCA DE "há" por "a"
a (há) 34
SUBTOTAL ...............................................  34

XIV - SEPARAÇÃO DA DESINÊNCIA DO IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO
NA 3^ PESSOA DO SINGULAR.

conduzisse 2

SUBTOTAL ....... ...................... .................  2

XV - OMISSÕES DE LETRAS
a vezes (as) 4
um fumaça (uma) 3
SUBTOTAL ............................................. . 7

XVI - OMISSÃO DA LETRA "h"

a 2
abitam 1
ouve 1

SUBTOTAL .............................................. 4
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la. fase da graduação. Curso de Português Bãsico

PALAVRAS OCORRÊNCIAS

XVII - OMISSAO da CEDILHA

poluição
audição
SUBTOTAL

4
1

XVIII - ACRÉSCIMOS DE LETRAS

assustadouramente
capitar
rítimo

SUBTOTAL ................. . . ,

2

2

3

XIX - PALAVRAS NAO HIFENIZADAS
arranha ceu 
chamam na 
esquecem na 
toca disco 
obra prima
SUBTOTAL ......................

XX - REPRESENTAÇÃO INCORRETA DE AD^AÊRBIOS, COMBINAÇÕES E 
LOCUÇÕES

4
5
6 

2 

3
20

a pes ar de 3
denovo 1
derepente 4
em baixo 2
em cima 5
em fim 4
poriss 0 3
SUBTOTAL .........................



-140-

la. fase da graduação. Curso de Portuí^uês Básico

PALAVRAS OCORRÊNCIAS

XXI - PARTIÇÃO DE VOCÁBULOS
esquece-u-se 1
progress-o 1
min-ha 1
SUBTOTAL .........................................

XXII - OUTRAS INCORREÇÕES

consienti ze-se 1
decipes 1
exesso 2
falôres 1
famines 1
fã-s e 2
maus (males] 1
menas 1
chegeiras 1
outrahora (outrora) 1
SUBTOTAL ................................. ........

T 0 T A I........................................ _ ? ̂ «



-141-

A N E X O  rv

DIFERENTES TIPOS DE ERROS DE SINTAXE

la. fase da graduação. Curso de Português Básico

CASOS

I ~ SINTAXE DE CONCORDÂNCIA

a. Mudança da concordância pela substituição de "poluição" 

por "poluições" e vice-versa:
". . . nas grandes cidades as poluições afetam toda a popu­

lação, ela é o mal do século."

"... a poluição e a grande inimiga da natureza, elas po­
dem ser sonora, do ar, dos mares etc."

"... a poluição é fruto do avanço tecnologico do homem, 
no entanto nem ele pode parar com os danos que elas estão 
trazendo a todos."
"... a poluição de todos os tipos e em todos os lugares 
afetam o equilíbrio ecologico."

"0 governo luta para combater a poluição, mas sem muitos 

resultados, pois elas continuam aparecendo a cada dia 
que passa e de forma diferentes."

"... Todos comentam e discutera sobre as conseqüências fu­
turas da poluição, contudo todos estão receando que difi­
cilmente a humanidade delas se livrem."

b. Concordância incojreta entre o sujeito e o verbo:
"0 homem quer evoluir de qualquer maneira, nem que para 
isso estrague o meio ambiente do qual estamos intimamente
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ligados."

"0 povo de São Paulo ja estão acostumados que nem sentem 

mais..."

"... os esgotos que são despejados no mar £az com que o 

pessoal não podem mais freqüentar as praias..."

"Todas as cidades com bastante movimento deve ter arvores 
plantadas em todos os lugares para purificar o ar."

"Com o crescimento desordenado da população a poluição 
aumentam dia a dia."

"... a poluição é geralmente mais intensas nas grandes cî 

dades onde existem muitas fabricas..."

"A poluição sonora afetam nossos sentidos..."

"Em vários lugares fazem-se planos para a preservação de 

rios, mas que por uma necessidade supérflua e urgente
elimina-se esses planos sem pensar no futuro."
"... as âguas do rio ganha mais velocidade..."

"A poluição é um dos grandes ])roblemas que atinge a huma­

nidade . "

"A causa da poluição pelas indústrias nos centros urbani­
zados deve ser sanada para que outros em desenvolvimento 
não venha padecer do mesmo mal."

"A poluição e um dos fatores ([ue mais preocupam a humani­

dade nos dias atuais."
"Não pensou, porém, nas terríveis conseqüências que disso 
pode surgir."

c. Concordância incorreta do predicativo do sujeito com o 
sujeito;
"A poluição é um dos pior mal da atualidade..." 

"Antigamente as cidade eram calma e..."
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"... por isso não são justo os motivos..."
"A poluição é causada pelas fabricas, carros, lixos que 

são fruto do progresso..."

"H preciso que se combata a poluição, caso contrario o 
homem sera muito prejudicados por ela."

"... contudo os caminho são cada dia mais difícil..."

". . . as pessoas fogem das grandes cidade pois ela está 
chei a de gases..."

d. Impessoalização do verbo existir e outros com o sujeito 

pospos to :
"Existe muitas fábricas..."

"A poluição e dos grandes causadores, principalmente em 

cidades grandes, onde existe muitas indústrias..." 
"Podemos dizer que existe Estados ou cidades..."

"Nas grandes cidades existe muitos prédios altos..."
"... jâ existe máscaras contra a poluição do ar..." 
"Atualmente, existe muitas pesquisas..."
"... não existe mais áreas verdes, pois estas foram des - 
truidas para construções..."

"Existe vários tipos de doenças que são causados pela po­
luição."

"Existe muitos rios que já não tem mais peixes..." 

"Antigamente existia muitas áreas verdes..."

"Está ocorrendo devas taçãos nas florestas e isso..." 
"Aumenta as fábricas..."

"0 que acontecerá se não nascer mais peixes?"

e. Concordância incorreta entre adjetivo ou artigo e substan 
tivo:

"São Paulo é uma das cidades mais afetada pela poluição."
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"Os prédios alto abafa as cidades grande.”

"0 homem constrói fabricas e muita coisas mais."

"Hoje, as praia limpa são poucas."

"As casa deram lugar aos edificios."
"... os rico fogem da poluição..."
"... as pessoa jâ não tem mais tempo para conversar."

"... as crianças saudãvel de antigamente, que podiam brin 
car..."

"... os pais desenvolvidos têm mais poluição..."

f. Pessoalização do verbo haver:
"Haviam poucos carros..."

"... para construir foi preciso que houvessem desmatamen- 

tos ..."
"Antigamente haviam poucas indústrias..."

"Se não fosse a poluição não haveriam tantas doenças no­
vas . "

"Ê certo que é preciso que hajam certos desmatamentos . . . " 
"Antes não houvessem tantos progressos."

"... as ãvores que haviam perto das fabricas morreram de­
vido ã poluição das chaminés."

g. Concordância incorreta com verbos acompanhados do pronome 
"se":

"Não construiria-se tantos arranha-céus..."
"Não se vê mais as pessoas conversando calmamente..."
"Os homens não se para mais diante da natureza..."

"Em São Paulo vê-s-e ' as núvens escuras..."
"No verão vê-se as praias..."
"Seria bom que se plantasse mais arvores para que..."



-115 ‘

"Nas fábricas se vêem a poluição..."
"Hoje em dia vê-se quilometros de concreto sufocando as 

grandes cidades..."

"Atualmente não se vê muitas áreas de lazer."

II - SINTAXE DE REGÊNCIA

a. Supressão da preposição antes da palavra "que":
"... carros rodando pela cidade fazendo que as ruas..." 

"... ê preciso conscientizar os empresários que a polui­
ção. . . "
"... é necessário o povo a fim que se cuide..."

"... podia-se caminhar pelas ruas sem a preocupação que 
alguns carros ..."

"o povo, infelizmente, não tomou consciência que o pro­
gresso desordenado..."

"... ê um caso sério que até hoje não encontramos a solu 
ção..."
"... nada melhor que morar numa cidade pequena..."

"... em São Paulo a poluição é bem maior que em Floriano 
polis."

"... apesar da preocupação que o governo tem que as in­

dústrias não poluam..."

b. Emprego incorreto ou ausência de preposição:
"As matas foram derrubadas para dar lugar o progresso..." 
"... casos freqllentes que temos noticias..."

"... mas a esperança que esse ar poluído seja transforma 
do em delicioso perfume e que será respirado com maior 
prazer. . . "
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"o homem tende, através de pesquisas, solucionar os pro­
blemas da poluição..."

"... medidas mais sérias deveriam ser tomadas de comba - 

ter a poluição que muito esta sendo feito..."

"... poluição, um fato para o qual a humanidade esta en­
frentando ..."

"0 homem tem enfrentado muitos problemas neste século de 
que sera obrigado a continuar enfrentando..."

c. Emprego de "aonde" por "onde":
"... nas cidades aonde hâ poluição..."

"... nos locais aonde as pessoas jogam o lixo..."
"... lugares aonde as pessoas se reuniam..."
"... nas praças aonde se via áreas verdes..."

"... nos rios aonde viviam várias espé’cimes de peixes..."
"... nas praias aonde se podia repousar hoje..."
"... nas florestas aonde a natureza resplandecia..."

"... 0 homem morava era casas aonde podia esquecer os
dias atribulados de trabalho durante a semanas , mas hoje 
cora a poluição sonora e do ar..."

d. Verbo "ter" por "haver":
"Atualmente não tem mais parques..."
"... se não tivesse tantos arranha-céus..."
"... tem pessoas que trabalhara no meio da poluição..."

"... as cidades seriam um deserto se não tivesse mais 
árvores ..."

"... a raelhor vida que tem é a do camponês, pois..."

"... ainda tem quem se preocupe com a natureza..."
"... tem cidades que não..."

"... cada dia tem mais poluição..."
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"... nas ruas cada vez tem mais carros soltando descar 
gas ..."

"... tem pessoas que preferem o ruído das grandes cida 

des..."

OBS: Neste item não foram colocados todos os problemas encontra­

dos devido ã natureza dos erros analisados - mesmo caso em 
contextos diferentes.
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A N E X O  V

DIFERENTES TIPOS DE ERROS DE MORFOLOGIA

la. fase da graduação. Curso de Português Básico

CASOS OCORRÊNCIAS

I - LEXICAIS
"arborístico” (arbóreo) 6

"devastamento” (devastação) . 4
"espantamento” (espantoso) 2

''replantaraento” (replantação) 1
"desparecido" 1

"devastagem” (devastação) 1
"f ab ricamento" 1
SUBTOTAL ........................................... 16

II- EMPREGO INCORRETO DAS VARIANTES DOS PRONOMES OBLÍ­
QUOS "o" e "a":

"matam-a" 2
"cortam-as" 3
"derrubam-as" 1

"acusam-a" 1

"criam-as" 1
"despres tigiando-na" 1

"que remo-as" . - 2
"defendendo-na" 2
SUBTOTAL .........................................  13
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III - INCORREÇÃO NA CONJUGAÇÃO VERBAL:
"... 5vulos os quais iram" (irão)
"... todos querem o progresso mas vêm o mal que 

causa. . ."
"... rios que não correm mais cm seus leitos na 
turais , os quais precisão..."

"... esperamos que os meios de comunicação fa­
çam uma boa reportagem para que os homens se 

conscientizam do mal e procuram corrigi-lo."' 

"Tudo isso faz com que as ãguas tornam-se polu^ 

das..."
"... as favelas que estejem..."

"... onde quer que o homem estcje..."
"... quem quer que seje..."

OBS.: Neste item não foram colocados os índices 
numméricos devido ã natureza dos erros 
analisados.

SUBTOTAL ..................
IV - PLURAIS INCORRETOS:

. chamineses ..."

. maus" (males)

. poluiçãos..."

. planificaçãos..."

. fabricaçãos..."

. demoliçãos..."

. mil e uns problemas..." 
SUBTOTAL .... ■.... __________

59

20

3
25

5
5
6 

1

6 5

t o t a l  . ..................... ...............  153
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A N E X O  VI

DIFERENTES TIPOS DE ERROS DE CONTEÚDO

la. fase da graduação. Curso de Português Básico

a. Erros de estruturação

a.l - "Como tudo tem seu lado bom e ruim, a poluição também. 

Em termos de desenvolvimento a poluição, o que provoca 
a poluição são as grandes fabricas. Desenvolvimento ,quan 
to mais fabricas mais poluição, quanto mais poluição 
menos s aüde . "

a. 2 - "Se fôssemos tomar como exemplo o Brasil, seriamos, ou 
sentiríamos que como sendo ele um país em atual desen - 
volvimento, a sua tecnologia esta como podemos dizer em 

sentido figurado, engatinhando, isto é, sem tomarmos co 

mo comparação os Estados Unidos, Alemanha etc."

a.3 “ "0 desenvolvimento da tecnologia e progresso por que 
passa a nossa civilização ocasionando o surgimento da 
nova maquinaria, tanto de automotores como na indústria 
como chaminés e eliminadores de gases que ficaram res­

ponsáveis diretos da atual situação, precária por sinal, 

em que se encontram as grandes cidades industriais ou 
métropoles."

a.4 - "Nas cidades super poluídas, como São Paulo, não se po­
de respirar 5 0 de ar puro. E como um dos fatores para 
que homens, animais e plantas tenham saúde boa é respi­
rar ar puro. E essa poluição ocorre como causa do desen



volvimento."
a. 5 - "A poluição é um grande problema e traz muita preocupa­

ção nos dias de hoje. A poluição nas grandes cidades 

do Bras il."
a.6 - "Deparamos todos os dias com o barulho ensurdecedor dos 

carros, das buzinas , das drenes etc... e prinpalmente 
deste barulho infernal que os jovens de hoje estão fa­
zendo com suas motocas envenenadas e ainda junto curtin 
do uns sons com seus instrumentos aos mais altos volu­

mes, esquecendo um pouco de descanso ou de uma noite so^ 
segada para dormir."

a. 7 - "São Paulo um dos Estados mais populosos e industriais 

do Brasil existe grande quantidade de poluição, pois as 
pessoas que jâ chegam, não suportam o tão combatido pro; 
b lema. "

a. 8 - "As providências de combate a poluição já estão sendo 

tomadas, para evitar a destruição do meio ambiente. Es­

te problema de combate a poluição, preocupam a todos os 
centros urbanos que sofrem os efeitos da poluição, pois 
se localizara os maiores metropolis do mundo e se encon­

tram as grandes concentrações industriais que utilizam 

as concepções tecnológicas geradoras de enormes afluen- 
-tes poluidores , enquanto o interior usufrui do ar dos 
matos."

a. 9 - "Infelizmente ainda existem pessoas pouco esclarecidas, 

ignorantes a respeito da poluição, e infelismente terão 
que esperar muito, ate que as medidas coerentes com a 
situação sejam tomadas."
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a. 10 " '‘'Somos sexes saudãveis mas as condições dos locais on­
de passamos nossas vidas nfio nos permite contar com e^ 

se maravilhoso requisito, pois nestes locais se fazem 

presentes coisas não saudãveis ate no proprio ar que 

respiramos encontramos um grande problema bastante 
atual, a poluição."

a.11 - "Em conseqüência ao progressivo aumento da população 

mundial, mais terras devem ser cultivadas para o forne 

cimento de alimentos e com isso, mais florestas devem 
ser devastadas. Também com o crescimento urbano e in - 

dus triai uma chaminé de uma fabrica ou indústria, como 
também os escapamentos dos automóveis, tomam o lugar 
das âreas verdes tão preciosas, que nos forneciam oxi­

gênio, para ao invés disso lançam no ar monoxido de 
carbono que é fatal para os que do ar dependem para v_i 
ver."

a.12 - "Um dos grandes problemas para as grandes cidades são 

as poluições os seus responsáveis são as grandes indu^ 
trias , a queima dos lixos c os esgotos que são despeja 
dos nas águas, isto está trazendo grandes problemas pa 

ra a população, os esgotos que são despejados no mar 
fazem com que o pessoal não podem mais freqüentar as 

praias . "
a.13 - "É a evolução do homem mas colocando sua prõnria vida 

em perigo. Caminhamos para um desenvolvimento cada vez 
aparecem mais industrias. Surgem mais automóveis. 0 
homem é um ser inteligente como sempre quer mais. A 
sua saúde não se compara com a antiguidade. 0 homem de 
hoje vive menos. Devemos a causa disso a poluição. 0
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corte das arvores para abrir estradas. Já não se sabe 

o que fazer para este problema.”
a.14 - "Cidade como São Paulo, onde o núcleo populacional e o 

desenvolvimento industrial é muito intenso, o ar ê su­

per contaminado, até o sol se sente envergonhado ' ao 

mandar seus raios luminosos, pois os mesmos chegam a 

nos opacos, sem brilho e explendor não é o mesmo que 
encontramos aqui em Floriaiiopolis não quer dizer com 
isso que não temos poluição so que com menos intensida 
de, visto que o nosso ar é mais liquefeito, também o 
nosso trânsito, não é muito agitado, pois já está se 

fazendo campanha contra estes inconvenientes."
a.15 - "Poluição, portanto, e algo que infeta locais, zonas 

e até mesmo chegando a se alastrar por toda a cidade. 

Isso é exclusivamente resultado da atividade do setor 
de trabalho ser muito grande, tudo contribui para tor­
nar 0 ar mais impuro: as descargas dos carros que sem 

dúvida nenhuma são inumerosas, o não existir áreas ver 

des, com fabricas em movimentos, carros a rodarem, peŝ  
soas a andarem para lá e para cá, todos em busca de 
alguma coisa fazem com que também as pessoas se sintam 

deprimidas sufocadas e juntando tudo isso teremos um 
aglomerado de problemas quanto ã saúde vindo a ser até 
mortal. Portanto, o importante é ajudar-nos a contri­

buir com a comunidade sempre que possível em todos os 
setores que sabemos completamente que se origina uma 
grande poluição."



b . Erros dè propriedade

b.l ~ "Este problema de combate à poluição, preocuDam a todos 

os centros urbanos que sofrem os efeitos da poluição, 
pois se localizam os maiores metropolis do mundo e se 
encontram as grandes concentrações industriais que uti­

lizam as concepções tecnologicas geradoras de enormes 

afluentes poluidores, enquanto o interior usufrui do ar 
dos matos.”

b.2 - "Somos seres saudáveis mas as condições dos locais onde 
passamos nossas vidas não nos permite contar com esse 

maravilhoso requisito, pois nestes locais se fazem pre­
sentes coisas não saudáveis até no proprio ar que resp^ 

ramos encontramos um grande problema bastante atual, a 
poluição."

b.3 - "0 homem é um ser inteligente como sempre quer mais. A 
sua saúde não se compara com a antiguidade."

b.4 - "... o importante ë ajudar-nos a contribuir com a comu­
nidade sempre que possível em todos os setores que sabe 
mos completamente que se origina uma grande poluição."

b.5 - "Os homens que têm elaborado a poluição não pensam nas 
consequenciais."

b.6 - "Tentamos por toda causa combater esse mal..."

b.7 - "Certamente foi buscando a felicidade que o homem produ 
ziu a poluição."

b.8 - "A poluição é elaborada pelo homem."

b.9 - "Principalmente ^m cidades onde existem grandes indús­

trias este problema, ou sejn a poluição, atinge com 
maior intensidade."



b .10 - "A cada dia que passa nossa mente esta mais debatida
pela poluição que cresce srm parar. 0 governo tenta cem 

batê-la mas sem grandes resultados."

c. Erros de valor

c.l - "... ë tão triste de olhar e pensar que toda aquela
gente esta com problemas dc respiração."

c . l - "Os órgãos federais tem por obrigação combater a polui 

ção para que não causem maiores desgraça no futuro."
c.3 - "0 Brasil em sua plenitude desenvolvimentalista onde 

surgem problemas difíceis de ser solucionados ainda nos 
deparamos com sérios problema da poluição."

c.4 - "Mas tudo isso, todo país desenvolvido passa."
c.5 - "Temos que nos recorrer a um campo para respirarmos ar 

puro."

c.6 - "Eles querem é que cada vez é construir industrias e 
se aperfeiçoando o máximo c}ue podem."

c . l  - "A poluição sonora afeta nossos sentidos, nos causam 

neuroses, nos prejudicam muito nos trabalhos, na falta 
de concentração."

c.8 - "A causa da poluição pelas indústrias nos centros urba 

nizados deve ser sanada para outros em desenvolvimento 
não venha padecer do mesmo mal."

c.9 - "Com o desenvolvimento da tecnologia fez surgir os

grandes inventos; as maquinas que produzem as mais va­
riadas poluições, entre elas a sonora."

c.10 - "0 homem quer evoluir de qualquer maneira, nem que pa­

ra isso ele estrague o meio ambiente do qual estamos
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intimamente ligados.”

d. Erros de logica

d.l - ”A população das metropolis estão ameaçada por este 

monstro, chamado poluição, que tanto pertuba a paz da 

população, que já não pode respirar o gaz carbonico das 

árvores, pois os mesmos são substituídos pelos edifi- 
cios para abrigar a população."

d.2 - "As indústrias toma um grande número de mão-de-obra, 
por isto a população das metropolis aumenta assustado­
ramente, a procura de melhor sobrevivência, e isto con 
tribuindo mais para a poluição, pois quanto mais popu­
losa a cidade mais difícil será o controle de limpeza 

pública, aumentará as favelas devido ao êxodo rural."
d.3 - "Geralmente essas industrias são situadas pelos arredo 

res dos grandes centros, onde a cidade torna-se dentro 
de um recinto atmosférico árduo, onde a população sen­
te-se prejudicada."

d.4 - "0 problema todo está que na nossa época, neste nosso 
seculo tão agitado pélo desonvôlvímento doe progresso, 

o povo evoluindo, as industrias cada vez maiores, as 
cidades aumentando. E tudo isso faz com que o espaço 

vai ficando pequeno, as fábricas que antes estavam iso 
ladas do centro da cidade, se veem dentro das mesmas e 
ai o surgimento da poluição, com suas máquinas, seu ba 
Tulho, sua fumaç.a."-

d.5 - "Os orgãos competentes vem trabalhando para ver se aca 

bam a poluição é geralmente mais intensas nas grandes
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cidades onde existem fábricas, são por exemplo muitas 
pessoas para sairem a rua usam máscaras para proteger 
o ar impuro."

d.6 - "Nos grandes centros urbanos ê bem visível o quanto as 
pessoas sofrem com esta pa3avra tão modernamente fala­

da nos dias de hoje: Poluição."

d.7 - "Enfim há uma serie de poluição, poluindo plástica que 

deixa os cientistas malucos, para que tanto plástico 

um deles até indestrutíveis."
d.8 - "Igualmente as pessoas que morrem nas grandes cidades 

sobre essa conseqüência, devido ao grande número de 
veículos que continuamente estão trafegando nas cida­
des para locomover a população até seus empregos e né­

gocies . "
d.9 - "Mais com isso ocasiona grandes efeitos e principalmen 

te a poluição, outra hora essas praias tão maravilho - 

sas, estão se tornando inutilizadas porque as águas es_ 
tão poluidas."

d.10 - "Atualmente a população de Santa Catarina se defronta 

com um grande problema que é a poluição afetando nos­
sas praias e trazendo em mente uma preocupação gravís­
sima. "

OBS.: Os exemplos analisados em cada item focalizam apenas os 
tipos de erros a que cada um dos referidos itens está 

submetido. Des'sa_ forma outros erros podem ocorrer mas 
que, por razões de limitação do trabalho, não são abor­
dados. Para evitar-se a repetição dos exemplos, deixou- 

se de inserir alguns deles ein mais de um item, o que se
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ria cabível,pois em diversas situações constata-se a 

ocorrência de mais de um erro, podendo o mesmo contex­

to ser discutido em itens Tiosterior ou anteriormente 
abordados .



ANEXO VII-A

DIFERENTES TIPOS DE ERROS ANALISADOS NO CONTEÜDO
(corpus selecionado)
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a. ERROS DE ESTRUTURACAO 

(corpus selecionado)
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"?-> JLxj«̂ -NsSïCi îrO
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ANEXO VII-B

PEQUENA AMOSTRAGEM COMPRORATÕRIA DOS DI­

FERENTES TIPOS DE ERROS ENCONTRADOS NAS 
REDAÇÕES E ANALISADOS NESTA PESQUISA.
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_cyd^^'y^ .__ jŷ vv̂ cK -̂̂ Jo-úxcocP-,— _--<'̂3̂>ic>4c» cyi-<.od̂  /ho .

__ CCZfGQ 3 __ - . - oû-' /̂' -ô .
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_jĈ xjâ ŷ CÍi.___LXi/vrroó?Lo_. Ct̂__

..jLiyCfr̂ 'yrnjisi cr> __ ______________________________ ^
________________ . yCl/í̂ St̂ ^^TÍi-t_______________________  

c ^__.. £?h_ . í̂l<.4̂ \c,Ú!.̂ . . ji.
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'’̂ _̂fcJa. cii-lvcilS _*a>v-> "jaí©v̂ Co CX |!>ofi-uL̂ C_ĉ  ^
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..ô'rSîiiO-__ tXooLo.^.. —

fl. ̂  -

X̂<XlXi>U'v-rx<<̂ vaÄ<* /
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ANEXO a/III-a

MODELO DE ARTIGO PARA DEBATE EM SALA DE 

AULA A SER UTILIZADO NA SUGESTÃO N? 3 
(EXPLOSÃO DE IDEIAS): Controle de nata­

lidade - 0 DIREITO DE NASCER.
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ANEXO VIII-B

MODELO DE CARTAZ A SER MONTADO PELO PROFES 
SOR, COM A FINALIDADE DE DESENVOLVER A HA­

BILIDADE DE EXPRESSÃO ORAL E ESCRITA DO 
ALUNO, ATRAVÉS DE ESTÍMULO VISUAL, CONFOR 

ME SUGESTÃO N? 5.
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A b o rto  livrép DIREITOS HUMANOS

M  m m i v â s  i M l i g k m  a m e a g i t o
MENORES Campanhas emocionais e incentivos 

financeiros resolvem a questão dos abandonados e carentes?

înflação / tóxicos m

Praticar esporte, 
um hábito 

fundamental
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ANEXO vi:ii-c

MODELO DE CARTAZ A SER UTILIZADO EM SALA 
DE AULA, CONFORME SUGESTÃO N? 7.
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ANEXO VIII-D

modelo DE CARTAZ A SER APLICADO NA 

SUGESTÃO N? 8.




